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“O Comercio do Porto. 


“PORTO 2 DE MAIO. 


os “sr + MENDICIDADE. 


A mendicidade é a chaga canerosa das 
sociedades modernas. As nações, ainda as 
mais “bem policiadas, não lhes tem sido pos- 
sivel acabar ;obsolulamente com a divagação 
dos mendigos. Nem o «igor empregado; con- 
tra, elles, nem, a -organisação do soccorro 
para favorecel-os e desvial-os de esmolar, 
poderam ainda ter força para que tal re- 
sultado se conseguisse. Esmola-se continua- 
mente por toda à parte e; por dificrentes e 
variados meios. E' comtudo certo que as 
medidas policiaes, ga organisação dos soc- 
corros. prestados pela caridade. podem pelo 


menos obstar a que se não presenceiem|' 


aquellos scanas de mendicidade, que mais 
triste e lamentavel espectaculo ofereçam. 
Aqui no Porto a organisação dos soc- 
corros tem; caminhado devagar, €,.as medi- 
das de policia pouco resultado tem, produ- 
zido, Os, mendigos chegam, a ser” insuporta- 
veis. Não respeitam logar nem ocasião, e 
tornam-se ás, vezes por. tal. fórma importu- 
nos que fazem arrefecer todo o estimulo da 
caridade. E uma desgraça que se chegue 
à posição de, mendigar, mas essa desgraça 
não se atenua procurando-se violentar a es- 
mola que deve set apropriadamente sollici- 
tada para mover a compaixão, e não promo- 
ver. o enfado. y - 
O Asylo de Mendicidade creado no Porto 
está para assim dizer no seu começo. De- 
* correram annos primeiro que se fixosse, o 
edificio onde ,se devia estabelecer. Tem-se 
limitado os recursos para a sua manutenção 
a algum beneficio nos lheatros, e uma ou 
outra loteria; de, prendas ofierecidas. Com 
tão, po: co, pouco se tem odido, fazer. (o) 
resultado é, que só um, pequeno numero de 
mendigos, se acham recolhidos no asylo. O 
systema seguido para as admissões não tem 
agradado geralmente, e como os, mendigos 
gontinusm sempre cada vez em maior nu- 
mero, a, esmolar pelos portas, o estabeleci- 
mento não adquire as simpalhias caridosas 
dos beneficos habitantes do Porto. ” 
- Carecia-se pois d'uma reforma no Porto 
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Em “uma corta dê Tortosa com data de 
18 do corrente, dirigida” ao «Diario ide Bar- 
cellona»; lêem-se os seguintes tristissimos 
ormenores sobre os ultimos momentos do 


infeliz Ortéga : toi .cob t 


Bina 


1 sargento, dos da 
para O revis- 


affectou-o muito, a ponto 


isto para me humilhar 
isl Um sargento a revistar um general !.. 
- eu agora commelter o atlentado que 
receiam ? Isso não! Quero morrer como 
Sho ste p asi 
'g e meia da noite. — Tira uma 
medalha da Virgem com uma fina cadeia de 
ouro, que traz ao peito, e pede a seu pri 
mo D. Romão Blasser que a entregue a sua 
desconsolada mi Dispõe o seu enterro e 
pedo que seja feito sem pompa alguma. 
Neste. momento entrou o seu confessor 
dr.'D. Benito Sanz o Foréz, o qual chegou 
opportunamente para o tranquillisar do des- 
gôsto que lhe causára a revista do sargento. 
» Vai principiar a sua confissão, e chamando 
Ortega o commandante da escolta, diz-lhe 
com um sorriso natural : E 
« Terá V. a bondade de; mandar reti- 
rar alguns passos as sentinellas para poder 
fazer a minha confissão com mais desafogo ? » 
É Reliraram-se as sentinellas, como pe- 
dia, o ficou com o seu confessor. 
“+ A" úma da manhã. — Hora e meia du- 
xou a sua confissão, e n'este momento sahe 
» sacerdote muito contente e quasi absorto 
da evangelica resignação, o conformidade 
com a vontade de Deus que mostra o des- 
- graçado Ortega. Até lhe disse 


"| se do referido: relatorio. 


populosa como o Porto. O conselho de be- 
neficencia vai recorrer á caridade de seus 
concidadãos, e por certo que não recorrerá 
debalde. Logo que; se veja que se toma a 
sério organisar o azylo por modo que elle 
venha altenuar a mendicidade que percorre 
de porta em porta, a caridade portuense não 
se poupará a mais um dos seus costumados 
rasgos de beneficencia. 

Temos esperança pois de vêrmos em 
breve no Porto um asylo de mendicidade 
que diga a todos o que é esta boa terra, 
quando se tracta de valer ás afílições da hu- 
manidade, que só pela beneficencia podem 
ser alliviadas. 


semen 


A REFORMA DA PAUTA” 
[communicaDo.] 
a v 


Quando o snr. Avila intentou a refor- 
ma da pauta, tinhas, segundo: nos parece, 
ideias ácerca da industria différentes d'aquel- 
las, que depois manifestou, no resultado dos 
seus estudos e trabalhos a tal respeito. 

O ex-ministro inculeava preparar-se pa- 
ra uma reforma importante no sentido da 
modificação dos direitos protectores, e limi- 
tou-se por fim no seu projecto a fazer pe- 
quenas alterações, deixando tudo o mais no 
mesmo estado em que so achava. 

Não mandou proceder a um inquerito 
em fórma, como posteriormente fez o seu 
successor ; mas procurou obter dos fabrican- 
tes minuciosos esclarecimentos, consultou as 
associações commerciaes do paiz, e finalmen- 
te tratou de alcançar todos os dados, que 
o podessem habilitar para a reforma no sen- 
tido a que a dirigia; e todavia do conjuncto 
de todos estes esclarecimentos, o illustre ex- 
ministro, a quem não se póde negar muita 
intelligencia, e uma extraordinaria assiduida- 
de, não tirou de tudo isso conclusões posi- 
tivas, como elle mesmo confessa no seu re- 
latorio, e para não deixar desfazer alguma 
cousa, contentou-se em lançar uma pedrano 
edificio da reforma, a que aliás so tinha de- 
dicado com tanto empenho e fadiga na phra- 


Se pois as tendencias da reforma pro- 
jectada pelo snr. Avila eram, como justa- 
tamente presumimos, para a modificação dos 
direitos protectores na larga escalla dos pro- 
ductos, que:elles abrangem, estamos aulho- 
risados, n'esta hypothese, para, conclui 

os fabricantes naciona aram, ás, ave- 


onjeiras,, que, o fizeram recuar de seus 
proposilos quanto. á redueção da maior par- 
itos protectores, limitando-se a 
propôr pequenas alterações, que não tinham 
por certo importancia immediata. eá 
Pela nossa, parte assistimos a diversas 
sessões, que a respeiluvel associação. .com- 
mercial de Lisboa celebrou para discutir o 


ta á consulta do governo; c durante esta 


negociantes, tivemos opportunidade de re- 


assumpto da reforma, e formular.a respos-|, 


discussão, em que tomaram parte, distinctos|, 


Sa z 
e-máis seguro addiar: esta medida, procuran- 
ido! primeiro obler'os dados necessarios por 
meio dé um inquerito: em: regra, tão minu- 
cioso, como convinha que fosse para chegar 
ao exacto conhecimento ido estado dá nos- 
sa industria, avaliar os seus progressos, e 


resses dos consumidores, fazendo então uma 
reforma conveniente, quando se julgasse ne- 
cessaria. ' i 

Os factos: não se podem negar: todos 
sabem que dépois de 1837 se estabeleceram 
notaveis fabricas no paiz, e que ellas mais 
ou menos se: tem desenvolvido de uma ma- 
neira «salisfactoria ; logo”para quê servia pa- 
ralisar o 'sen adiantamento-com ameaças de 
reformas 'que não deviam. ter: lugar sem que 
fossem calculadas sobre as bazes que só O 
inquerito póde fornecer ? E” por isso que lou- 
vamos o expediente adoptado : pelo! actual 
ministro, porque elle põe termo a esta cri- 
se constanto de. ameaças que impedem o pro- 
gresso da industria, e se à refórma se rea- 
lisar “os resultados serão proficuos para o 
paiz. 

Não hesitamos em acreditar que a in- 
dustria nacional sabirá tão triumphante do 
inquerito, como sabiu das averiguações a 
que procedeu o snr. Avila. Dn! 

Conseguirá por este meio uma protecção 
justificada, e livre dos receios: que a. emba-, 
raçavam, poderá amplamente desenvolver-se. 

+ Continuaremos. 


Lisboa 26 de abril de 1860. 
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CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 30 de abril.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. E 


E. + 


Sendo um quarto depois do meio dia, 
estando presentes 75 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondenci 
destino. ' 195 Ê 
Tove segunda leitura o requerimento do 
snr; Ferraz de Miranda — para, que o con- 
tracto Langlois seja mandado. á commissão 
de legislação. para sobre elle dar o seu pa- 


a teve 0 competente 


cadas no «Diario» as representações que ap- 
presentou na sessão de quinta: feira contra 
as medidas financeiras do governo; e por 
isso hia consultar, a camara à esse respeito. 
Resolveu-se negativamente... 


“2 ORDEM DO DIA. - 
Continuação da discussão do projecto 
do de E nO A8,. pos 
+>-Dsnr. presidente disse que continuava 


conhecer, que todos laboravam em duvidas, 
e que pouco ou nada, podiam concluir de 
positivo, por isso que, lhes Taltavam os elê- 
mentos indispensaveis para, fixar ideias firmes, 
ácerca da indicada reforma, 

" Tudo isto corroborou a opi 


Tudo, isto nião que já 
então tinhamos escripto do. que «era; melhor 


Ê ) 


Disse ao. confessor; que queria dormir, e 
dormiu de um modo; tranquillo e natural. 
Obser vava-se-lhe:o somno varias.vezes era 
profundo e reparador. s pu 

O homem que ;a; nação inteira olha pe- 
queno e miseravel em politica, principia a 
apresentar-se como um grande christão.. Só 
a nossa; religião deixa dormir-tranquillos no 
oratorio. O somno sacegado e profundo não 
se finge. Os réus que se jactamido seu va- 
lor e serenidade não, podem. dormir bem; 
Isto não o fazem senão os que tem válor e 
fortaleza christã;-e Ortega,. como disse, con- 
tinúa: dormindo.  , x 

»  A's duas e meia da manhã. — Acaba de 
acordar e diz ter o frio natural que uma 
pessoa sente depois de havar dormido ves- 
tido e n'uma cadeira. 

Entraram para estar com elle um mo- 
mento seu primo e o seu, amigo .D. Fran- 
cisco Aysa, aos, quaes perguntou com inte- 
resse e insistencia pela hora, da sua, execu- 
ção, e respondendo-lhe estes que ainda não 
estava fixada. exclamou : 

« Vaya! y á que tanto misterio para una 
tonteria ? » 

Disse-se-lhe que uma senhora lhe ti- 
nha mandado umos medalhas da Virgem do 
Pilar, c pede com alegria o com muito fer 
vor que lh'as entreguem immediatamente, 

Recebe-as, beija-as e põe-n'as ao pes- 
coço, pedindo que agradeçom a essa amavel 
e piedosa senhora. 

Entra de novo O seu confessor, com 
quem passeia no oratório com passo firme 
e grave. Senta-se em uma cadeira e o seu 
confessor em outra, e pedindo-lhe este que 
rezasse um momento, conservam-se ambos 
em silencio. O sacerdote sahiu depois sur- 
prehendido. « Dorme outra vez profunda- 
mente. » 

A's 5 da manhã, — E" necessario acor- 
dal-o para dizer-lhe que se disponha para 
receber a communhão, que, lhe será admi- 
nistrada antes da missa. Levanta-se da ca- 
deira, pede para ficar só, c ajoelha apoiado 
na ara da altar, Permanece uma hora n'os- 


« Estou tão conformado com a minha 


sorte, que se providencialmente me viesse 


ta posição, interessando e. commoyendo 
quantos alli estavam. 


- 


agora o perdão. .. não sei'se me alegraria.» |. 


a discussão do, art. 1.º rm 
O snr. Pulido e Infante Pessanha, so- 
bré a ordem sustentasam; e mandaram para 
a meza propostas: fazendo. recommendações 
ao governo, sobre a ordem dos trabalhos 
que deve seguir-se para maior brevidado da 
construcção deste caminho de ferro. 


sp À 


» A's 6 da-manhã. — O sacerdote. previ- 
ne-o:de que-lhe vai administrar o Senhor, 
a causa-lhe uma grande alegria. 
Recebe o tão “compungido e contricto, que 
deixou escapar duas lagrimas, as primeiras 
e unicas que se lhe viram derramar. Subli- 
me cinfloxo da nossa religião |. Balsamo sa- 
lutar: do christianismo que: assim commoye 
os grandes corações | Ouviu em seguida mis-| 
say permanecendo de joelhos durante todo o 
tempo do santo sacrificio, «e, depois de con- 
eluido, fica só um momento, dando graças 
ao, Senhor por se ter dignado entrar no seu 
corpo para fortalecel-o cada vez mais. São 
as suas palavras. Em seguida sorvem-lhe 
chocolate e chá ao sagerdote, e durante este 
almoço entabolaram uma alegre e amêna con- 
versação. Ortega não tinha comido nem be- 
bido desde hontem ás 6 da tarde, porque 
queria receber o Senhor em jejum. 

A's T,da manhã. — Pede licença para 
escrever, e escrevo tres cartas a sua fami- 
lia com mão firme .e bella letra. Entrega 
as cartas a seu primo, com quem está al- 
guns momentes, dando-lhe instrucções sobre 
os seus assumplos domesticos, e pede de novo 
o seu confessor, cuja companhia deseja ex- 
tremadamente. 

A's 9 da manbã. — Fica só e ouve-se 
resar, i 

A's 9 e meia da manhã. — E" visitado 
por um official seu patricio, o qual sabe 
chorando por vêl-o tão sereno. Eslá com o 
capellão do provincial de Segorbe, e ao sa- 
hir este ouviu-se-lhe resar uma oração á Se- 
nhora das Dores para a hora da morte. 

A's 10 horas da: manhã. — Entra D. 
Mariano. Garcia, sabio e mui virtuoso mis- 
sionario, e sabe meia hora depois admirado 
da boa disposição christã em que está Or- 
tega. Offerecem-lhe biscoutos e vinho, e 
responde que não quer o vinho, mas que 
tomará antes de sahir uma ligella de sopa 
com um ovo desfeito nella. Pergunta ou- 
tra vez à hora do seu fuzilamento, e respon- 
dendo-se-lho que és tres da tarde , exclamo; 
«Tardam bem |y » a 

A's 40 q meia da manhã. — Porguala 
se está preparada a sôpa que pedira, a qual 
lhe é servida, Toma-a com bpetite e pede 


as relações em que se achava com os ihte-|,' 


O snr. ministro: das obras publicas e 

interino da guerra mandou para”a meza uma 
proposta de lei para ser approvado o de-) 
oreto com a data de hoje, concedendo a pen- 
são annual de 4:4008000. reis, á viuva du- 
queza da Terceira. 
O snr. Dias de Azevedo propôz que esta 
proposta vá'com toda u urgencia á commis- 
são de fazenda, visto que a carla não con- 
sente que: sejá' votada por acelamação. 

O snr. dosé Estevão sentiu que uma 
questão de direito não permilta que se vote 
esta proposta” por' acolamação, como está 
na vontade de todos. 

v Resolveu-so que à proposta fosse je 
com toda a urgencia à commissão de fa- 
zenda. ger sst 

O snr:'Sá Vargas pediu que a sessão se 
declarasse permanente até se yotar o parecer 
que der a commissão de fazenda. 

Assim'se resolveu. , 

O snr, 'presidente disse que tendo! de'sa- 
hir da sala a commissão de fazenda, para 
se oceupar desta proposta, suspendia a ses- 
são até a commissão dar o seu parecer. 
[Eram quasi duas horas da tarde.) 
A'sduas horas o 20 minutos continuou 
a sessão. 

O snr. Avila leu o parecer da commis- 
são de fazenda que approva a proposta do 
governo para se conceder a pensão annual 
de 4:4008000 reis á viuva dugueza da Ter- 
ceira. 

A requerimento do snr. Correia Caldei- 
ra dispensou-se o regimento, afim de entrar 
já em discussão este parecer, o qual foi 
approvado logo, quasi por unanimidade, de- 
clarando o snr. Freitas Soares quo linha vo- 
tado contra 

Continuou a discussão do artigo 1.º do 
projecto n.º 18; e tendo deffendido o arti- 
go os snrs, Antonio de Carvalho, e o ministro 
das obras publicas; e contra o snr. Xavier 
da Silva, o snr. presidente disse que dava a pa- 
lavra aos snrs. que a tinham pedido para an- 
tes da ordem do dia. 

O snr. Ferrer mandou para à meza uma 
representação. 

O snr. João José de Azevedo mandou 


“|para a'meza uma: representação dos visinhos 


das fabricas de papel, cortiça e rolhas do 
concelho da Feira, pedindo a construeção de 
um ramal de estrada desde o sitio do Sil- 
val: até “entrar na estrada resl ao Picouto de 


nr. Mell 
uma representação dos caixas do contracto 
[do tabaco findo em 1833, em que se quei- 
xom' não terém podido obter dos tribunaes 
uma liquidação que devera ter ltido ha mui- 
to tempo. E 

“ Os. snrs. Affonseca, 'e Francisco Costa 
mandaram para a meza requerimentos pedin- 
do esclárecimentos ao governo. | 

O snr. Eleuterio Dias mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Thomar contra as medidas financei- 
ras apresentados pelo governo. 

O snr. Frazão mandou para a meza uma 
representação de 224 cidadãos do concelho 
de Villa Franca de' Xira, contra as medidas 
financeiras apresentadas pelo governo. 
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O snr. José Maria d'Abreu mandou para 
a meza uma representação da Ordem 3.º da 
cidade do Coimbra, pedindo a concessão de 
um templo. 

O snr. Monteiro Castello Branco pediu 
que o snr. presidente destine um dia para 
se verificar a interpellação annunciada por 
varios snrs. deputados sobre a directriz da 
estrada de Coimbra'ao Ceira. 

O snr. Neutel mandou para a-meza uma 
representação da camara municipal de Sil- 
ves, pedindo a construcção de duas pontes. 

O snr. Couto Monteiro mandou para a 
meza uma representação de um grande nu- 
mero de babitantes do concelho de Torres 
Vedras pedindo que a directriz da estrada 
d'aquella villa a Lisboa siga a antiga dive- 
clriz. 

O snr. Thomaz de Carvalho mandou 
para a meza uma representação do conselho 
da eschola Medico-Cirurgica de Lisboa so- 
bre os concursos da mesma eschola. 

O snr. Pinto e Horta mandou para a 
meza uma representação dos guardas da es- 
chola Polytechnica pedindo augmento de 
vencimento. m 

O snr. Vaz da Fonseca mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal-de Loulé, pedindo uma parte de um edifício 
nacional para estabelecer o tribunal judicial. 

O snr. Gomes de Castro mandou para 
a meza dous requerimentos e uma ropresen- 
tação da camara municipal de, Espozende o 
muitos habitantes do mesmo concelho pe- 
dindo que elle seja elevado á calhegoria de 
comarca. . 

O snr. Xavier da Silva mandou para a 
meza uma representação assignada por 268 
cidadãos do concelho do Aveiro contra as 
medidas financeiras apresentadas pelo go- 
verno. 

O snr. presidente, declarando que a or- 
dem do dia para ámanhã ecra a continuação 
da que vinha para hoje, levantou a ses- 
são. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 30 DE ABRIL. 
(Corresp. part. do Commercio do Perto.) 


Se nos entretivessemos em referir tudo 
quanto por aqui se diz ácerca do comple- 
mento d 


etar com embaraços: para n'um só numero 
poder dizer tudo. Tantas são as cousas quo 
se ouvem | 
Mas não é essa a nossa missão. Ouvir 
tudo mas não repelir cousa alguma sem toda 
a possivel certeza da sua veracidade, é o pri- 
meiro e essencial dever do correspondente 
de qualguer-jornal, que pretende ser acere- 
ditado nas suas noticias. 
| Verdade 6 que não é isto das cousas 
mais faceis. Apreciar o que se ouve, como 
não pode deixar de ser em muilos cazos, 
pela qualidade da pessoa que o diz, é o que 
geralmente foz a maior parte da gente, e 
todavia applicadas a certas cousas as regras 


À 


mais se ainda há. Roga ao medico do ora- 
torio;. D. Angel Lluiz, que ainda lhe não ti- 
nha fallado, que entre no oratorio. Estende- 
lhe a mão muito affectuosamente e sorrindo- 
se, diz-lhe: « Doutor, sinto-me como se na- 
da. passasse por mim. Tenho a consciencia 
muito tranquilla, e isto fortalece o meu es- 
pirito. Estou muito contente com o snr. co- 
nego D. Benito Sanz. E" um anjo | que ta- 
lento tão expansivo tem! oxalá eu tivera as 
suas virtudes! Este senhor  consolou-mo 
completamente, pôz-me no caminho da glo- 
ria: compete-me agora a mim seguil-o, » O 
medico sahiu enternecido. 

Ao meio dia. — Está com o capellão de 
Segorbe, a quem escuta com altenção e re- 
colhimento e no momento em que este cessa 
de fallar-lhe, dá-lhe um abraço. Pede um 
crucifixo, e ao darem-lh'o, abraça-o cordeal- 


da me custará o morrer, se morro na tua 
religião e salvo a minha alma. De que me 
terão servido as glorias d'este mundo e o 
meu já passado engrandecimento, se por mi- 
nha desgraça me condemno ? » 

: A" meia bora da tarde. — Depois de se 
lhe ser permittido dar desafogo aos seus sen- 
timentos religiosos, fixando os olhos no cru- 
cifixo que beijava e estreitava com a mais 
terna effusão contra o seu peito, entraram 
os snrs. Sarize Forez e outro sacerdote, aos 
quaes disse : « Senhores, estou tão tranquil- 
lo, sinto tanta consolação em minha alma, 
que encaro a morte como o maior beneficio, 
tanto que agora o morrer já não é para 
mim um sacrificio. Prefiro esta morte a qual- 
quer outra que Deus me reseryasse. Para 
nós os militares, que, dé ordinario, vivemos 
distrabidos, não ha morte como esta que 
seja mais proveitosa paro a nossa alma. » 

A'4 da tarde. — Ficou só e ouviu-se- 
lhe lér n'um livro espiritual. Toma um cal- 
do e recommenda que se lhe não sirva ou- 
tra cousa, e quando muito só outro caldo 
antes de sahir. 

- As 2 da tarde. — Com o maior sangue 
frio procura informar-se do ponto onde deve 
ser executado, pergunta que ruas tem a per- 
|correr o se tem chegado muitas tropas. Já 
não se separsm do seu lado os sacerdates 


mente, dizendo: « Meu Deos e Senhor : na. 


que o tem de acompanhar. Não o fará porém 
o snr. conego Sanz, porque o seu tempera- 
mento e organisação não lhe permittem for- 
tes excessos. . Pediu este a Ortega que o dis- 
pensasse de passar por esta prova, que, a 
seu pesar, lhe é irresistivel, e Ortega, sor- 
rindo-so e com tom muito amavel só lhe rês- 
pondeu: « Comprehendo perfeitamente, se- 
nhor conego, relire-se V. quando o julgue 
opportuno. » 


A's 2e tres quartos da tarde. — Diz-se- 
lhe que é a hora de marchar e responde : 
« Quando V. queiram, senhores. » Arranjou 
o seu capote de cavalleria, que nunca dei- 
xou, € com passo firme e grave e ar reso- 
luto, colloca-se no meio da escolta. Passam 
por uma porta do castello e alli tira o -ca- 
pote, que de novo recommenda o entreguem 
a seu dono, o seu ajudante Moreno. Fica 
tido de casaca á paisana e com um hcpis 
na cabeça. Continúa com o seu aspecto na- 
tural e sereno e voz firme. Ao ouvir o tam- 
bôr exclamou: « Meu Deus, a ti tambem 
te morlificaram com estes destemperados sons 
sendo innocente, justo é que eu os soffra sen- 
do percador. » Ao entrar no quadrado e ven- 
do o povo, disse: « Senhor, tu tambem permit- 
tiste que a plebe contemplasse o teu sup- 
plicio. » Ajoelhou-se debaixo da bandeira 
para ouvir a sentença; e conduzindo para o 
lugar designado disse: « Como me hei-de pôr, 
senhores? » Respondeu-se-lhe que de frente. 
Vendaram-lhe os olhos, e vacillando um pou- 
co, ajoelhou ante as armas fataes... em se- 
guida ouviu-se a explosão... O ex-general 
Ortega era já cadaver. 


A dolorosa impressão que no publico 
produziu esta triste scena, só póde desva- 
necer-se com a esperança de que seja a ul- 
tima. Já que esta foi necessaria para a vin- 
dicta publica, seja a unica victima expiato- 
ria. Teçamos cordas. de louros para os ven- 
cedores d'Africa, mas não cordas de cypres- 
te para os sepulchros. 


gabinete o da sua presidencia, | 


da eriti 
nerodita nºellas. 


Eis o que n'ostog dias Dem de eRcaada, 


Não acreditamos, 
bem os leitores no . 
peito da reconstrução 
ministro do reino parece-nos que não tem 
tido as dificuldades que se dizem em en- 
contrar collegas para as pastas que ha à 
preencher. O que lhe fem, sido: preciso é 
altender.a certas exigencias: não da politica! 
mas dos escrupulosos pela observancia das 
antigas praticas, que o tempo hade hir aca- 
bando como acaba com tudo. : E 

- Para alguns: logares: julga-se ainda in- 
dispensavel, um' nome que signifique: mais 
preeminencia nos dias de galavdo que presa! 
timo pela inteligencia ou por serviços no 
Puiz. O nosso progresso na vida constitu- 
cional ainda não passou d'aqui. 

Mas suppomos que não tardará muito 
que tudo se armonise, de mndo que “a situação 
fique satisfeita e o paiz bem servido. El-rei 
parece ter;confiança plena nos” actuaes mi- 
nistrus, (e tendo-a, como tambem a tem as 
duas camaras, o ministerio completo: como 
deverá achor-so talvez amanhã ou depois, 
ficará habilitado para administrar: a paiz: e 
levor a eleito o seu programma. y 

Os cavalheiros em que só falla para oc- 
cuparem os logares vagos, dão a todos os 
respeitos as maiores garantias. 

O «Diario» de boje publica um novo 
programa que acuba de ser organisado per 
lo conselho de obras publicas, ' para: ser ob- 
servado na confecção de todos: 05 projectos 
poraca construcção das «estradas do reino, a 
tim de: que tão importante trabalho “ofiere- 
ga sempre os elementos necéssarios, para a 
sua devida apreciáção. 


cido. 
não acreditem tam- 


á actualmente se seguia n'aquelle ramo de 
serviço , era reconhecida pela experiência. 
Allestayam-na muitos factos, e alguns bas- 
tante: desagradaveis para a corporação te- 
-chnica, pos e i 
O,programma- principia por determinar 
tres especies de estudos prelominares para a 
construeção das estradas; a saber: o 1.º 0 
de reconhecimento chorographico, cujo lim 
principal é mostrar-a preferencia que se deve 
dar a uma certa directriz da estrada em 
projecto em relação a qualquor outra dire- 
ctriz, entre. os dous, pontos extremos que se 
pretendam communicar, 2.º-—o de fixar pe- 
-la maior parte, os pontos: intermedios d. 
directriz;,» definir “em geral as differentês 
-obras: que exigir o sewitraçado;, “e vesti- 
mar em grosso as despezas, —e 3.º final- 
mente o estudo do projecto definitivo, que 


qudo emtodos “os seus-pontos, =descrever-so 
a exacta extensão das obras tabelecer-se 
o modo da sd * execução, . Er-so oor- 
gamento do seu custo o mais aproximada- 
“mente possivel: 


“a úste objeto, 
-priao' serviço de que se trácta. 1 
10 «Futuro», que é um dos mais bem e: 


ção so ministerio, tem tractado a queslão tri- 
butaria com tanta franqueza e verdade, que 
alguns dos seus artigos, se por ventura ap- 
parecessem escriptos nos jornses mais ou 
menos aífectos ao governo, dir-se-hiam ins- 
pirados pelos proprios ministros. - ) 

Mas: não 'é assim. 'As oppasições que não 
escalam o poder mentindo ao: povo, —.as 
opposições que são constitucionães, justas e 
sinceras, “procedem como o «Futuro». 

Um dos seus ultimos artigos tem sido 
lido com “tanto interesse, que não podemos 
deixar do transerevêl-o. - Eil-o; 4 

« Nós entendemos que os governos, qualquer 
que seja a côr da sua bandeira, devem antes do 
tudo, ede preferencia a qualquer outra consideração, 
mostrar sempro a confiança plena nos principios 
que advogam, na eschola que seguem, e isso só 
se manifesta pela vontade ficme, pela coragem 
inabalavel, em arrostar côm os prejuizos de todos 
as ordens, em luctar com as dificuldades de todas 
as especies, para traduzir em factos a ideia que 
Jhesgermina na mente, e que nós devemos por 
nossa honra açereditar, que, podendo ser erranea, 
devetá sempre, ler-se como sincera, c filha de 
boa fé. — É por isso que não combotemos à tena- 
cidude dos governos em levar por diante as me- 
didus que propoem; — bem ao contrario, 0' que nos 
provoca o tedio é ver um poder fraco, jcuntem- 
porisador, sem pensamento, sem ideia, vergando 
a todas as auras indiflerentemente, cedendo a todas 
as pressões, em fim sacrificando tudo á gloriola, 
de continuar a suster, paro ão geral, à varal 
de um poder que não sabe manejar 

«Não levonios pois a mal, em' presença dos| 


principios estubelecidus, que o governo actual pro-) 


se tem-dito a ros-/dis 
ministerial. O E á 


A necessidade.-de aperfeiçoar o systema x 


|. 


é aquelle em que deve determinar-se o tra-|4 


criptos jornaes do paiz;, e que faz 'opposi-|. 


s meios de quo o governa, qualquer 
ispr, para Gneelar novos cami dos 
Cras pior pntos, A quem d isse 
der-lhe-hia o deficitPormanênto dos 
once con 


dade que o povo está sempre ponco 
mão do fisco entrar na sua ho so, e 
escarcéos 2 cada ceilil-que tém de 
ais justificado que seja o dm para 
m, por mais directamente utilitário 
que para elle seja o fim a que o deslinom— E” 
verdado que os agiladores de todos as ordens não 
perdem ''a orcasião da reforma tributaria, para 
exercer 'o seu mister, já.-desfigurando, já calum- 
niando, ás vezes por obsecação parlidaria, ás ve- 
zes por má fé. 

« Devem, porém, os governos, a quem está 
encarregado dirigir o desli povos, sacrifi- 
car a causa que lhes foi confiada, só porque aos ad- 
imihislrados não apraz' reconhecer a eficacia do 
remedie-que The applicam ?— Devem captar: a be- 
nevolencia das, massas, afagendo-lhe,| os precon- 
ceilos ? —Devem deixar correr & revelia a causa 
que advogam a troco ER flats) de og- 
casião, para quem o futuro 6 a hisloria hão-de 
ser de certo pouco benevolos ?» | ) 

: O opulento duque; de Northumberland, 
um dos mais ricos, lords de Inglaterra, que 
veio passar o, inverno nesta capital, - acaba 
de partir para Londres havendo: experimen- 
tado algumas melhoras nos seus habituaes 
padecimentos que lhe não. permittem passar 
a referida: estação np seu paiz. ] 

O duque foi tão agradado do Portugal, 
que promelteu,; vir aqui fazer sempre à sua 
residencia: hyemal. | 7) 


O abas mos 
O distincto maestro portuguez Noronha 


»| recebeu, por, oceasião do seu beneficio no 


Gymnasio, as, provas mais solemnes da esii- 
ma publica, sh 41 at 

A symphonia «Beabrix de Portugal» to- 
eada!, pot, professores esregida pelo ;sne; No- 
agradou muitos) 4 , 

» Dizem os entendedores; que é uma obra 
de subido merecimento, jude muita novi- 
dade. Io; eioi! coub je 
; Continuam: arhaver dificuldades em ar- 
ranjar uma empreza, que acceite o programma 
do govorno para o theatro ido S. Carlos. 
Aló hoje ainda, não appareceu proposta «al- 
guma que salisfaça ds oxigencias do concur- 
so. Avuniea. que pos dizem haver, mas com 
condições mui diversas das que constam:do 
programma, é do; snr,, Marciano d'Azevedo. 
O; subsídio que esto concorrente pade é de 
quarenta contos de reis. 

Concluimos. por hoje, pela necessidade 
que temos de saber se os noyos ministros 
já cslarão nomeados, para vos transmiltirmos 
os seus, nomes pelo telegrapho«, 1,1 1 
dus q obilasttal Lo ob. djuujouj 


) Ea TPTUM d 
y at 


* POST-SER 


vol... 408 O erdo a q és 
Foi votada na camara, os, sDts. depul 
pensão de 4 contos, e quatro, cpulos 
ib annuoes, é viuva a, snr;º duguezo! 
GRIP. inamobena rio. 

Na camara dos pares deu-s 
pdesagradayel, em extromo, 
v Indo abrigssa à sessão, O snr, 

Ferrão foi, oceupar, o seu, Jogar 
dos dignos, pares om . presqnça ,d' 
arargro-sp da, salao 4 pgs ol Igor mms 
) Ps Presidente, comprebendeu a, gra, 
vidade do caso e levantou a sessão preloxs 
tando. falta de numero, Jegul:, 1 1, | 

N compmentanas o. fg t 
a do s, 


a O snr. 

ilig, partiram, hoje, no, paquete 

Amato. rigem-so a Pariz,, 4 oram 
O lugar de, conselheiro de estado, vago 

por morte. do snr, duque da Tercei 

dado. ao sap Joaquim, Anton! 
O snr. marquez de Loul “ficará, send 

estribgiro-mór , lugar.que seu pai já exer- 

ceu. 


ES 


Chegou hoje aqui o snr.. viscondo .de 
Gouvêa. 1 mé O 


MISS ITOT pero “ns 


TELHGRA MIA RLECORICA. 
u LISBOA 8 DE MAIO, +. 
148 T.-boras 9 Sminutos da manhã. . 


119% GiBoE vigoute! 
Do correspondente do «Commercio do Porto» ao 
— MESMO. j es aum 


A questão ministerial está completa- 
mente resolvida. O ministerió-fica. recompos- 
to do seguinte modo 3 + cur bot 

Presidente do conselho de ministros , 
sem pasta — Joaquim Antonio d'Aguiar. 

+ Guerra — visconde: da Luz. 

Marinha — Sá Vargas, 

( Estrangeiros —: O ministro da fazenda 
Cazal Ribeiro. ' E 

As mais pastas ficam pertencento aos 

mesmos ministros: que as: tinham. 1 


HOTICIARIO. 


Eassageiros do Erazil. — O pa- 


siga, O leute levar a cabo o seu pensamento ,| 
e “que para isso se esforce por alcançar os meios! 
indispensaveis, sem capitular, nem dor Lregoas aos 
que lhe dão batalha, aspera, rude batalha, em 
campo para elle tão perigoso. 


x Quererá isto dizer que approvathos a politica 


do governo? — Quererá dizer que nós desejamos | 


a sua sustentação? Por certo que não. — Temol-o 
combatido bem acremente para que assim se 
julgue, á ' k 

« Para nós a questão tribularia reduz-so a 
muito pouco. ) 

« Podem levar-se a eleito os melhoramentos 
que. precisamos sem augmentar-se Os recursos do 
thesouto ? — Seria o mesmo que esperar abundantes 
messes, sem ter lançodo semente á terra, por mais 
fertil que ella fosse. , 

« Poderá a diminuição da actual despeza salis- 
fazer a esse augmento? a g 

=« Tambem nos parece que não. 

« Que- resta, pois, senão: melhor distribuir o 
imposto actual, e lauçar algum outro sobre aquele 
que se mostre que tem contribuido menos ? 

« Nas medidas propostas, em geral, approvomos 
o pensamento reformador, posto que diverjamos 
n'um ou outro detalhe. » ; t 

« Mas ainda assim, resta para nós uma ques- 
tão importante. —Será logico, será rasoavel, con- 
ceder meios a um poder que se tem combatido, 
porque se julga ubuoxio ao paiz ?—Será rasonvel 
que se alimente o fogo, que desejáramos vêr ex- 

, lincto ?—l'ara nós a questão é esta, é tudo o mais 
nos parece que cormprometto seriamente o anda- 
mento dos governos futuros. » f 

«A perte vital, o capitulo essencial da ques- 
tão de fazenda cifra-se no Jançamento do imposto 

« E” necessario augmentar a contribuição que 
pagam os povos em truca da segurança que pre- 
cisam; da instrucção de que carecem; dos gôzos 
e cummodidudes materias que Jhe são necessa- 
rias? — Nibguem o negará. 

« Ou permanecer no cstado de apalhia, ou 


quete inglez «Magdalena», que entrou antes 
de hontem no Tejo, conduziu do Rio de Ja- 
neiro, Bahia e Pernambuco para Lisboa, os 
seguintes passageiros 3 ! t 

Francisco “Viriato de Freitas, Maneel Jo- 
sé de Soniza Neves, João Antonio de" Almei- 
da, Alfredo Augusto Vieira Castro, Domin- 
gos José da Costa Macedo, Manoel Joaquim 
Miranda Vieira, Manoel Alves Aflonso, Do- 
mingos de Andrade Lobo Bastos, José Pinto 
Bessa: e 1 creado, João Antonio de Oliveira 
Bastos, sua senhora o 1 filho, Manoel Tei- 
xeira Amarante, Antonio Gonçalves Costa e 
1 filho, Antonio Joaquim Coelho, Antonio de 
Lima Ferreira, Joaquim José Ribeiro, Igna- 
cio Francisco" Gomes, José Leito Mendes, 
Manoel Antonio Gonçalves e 1 creado, Anto- 
nio Joaquim de Andrade Leite, Jobo Bernar- 
des de Magalhães 'e L'creado, Juão José Dias 
Leite, Antonio 'Pires, José Pereira Cardoso, 
Americo Porfirio de Lima, Antonio da Silva 
Lopes, Domingos José da Silva Faria, 'Joa- 
quim Velloso da Costa, João Baptista Per- 
reira de Azevedo e sua senhora, José Car- 
valho Leite Bastos, João Pereira Martins, Jo- 
sé Rodrigues Pinheiro de Brito, Antonio Al- 
ves de Mattos, José Pey, Joaquim) Nunes de 
Carvalho, Antonio Pinto d'almeida Castro, 
D. Maria Santa Anna dos Reis 6 uma crean- 
ça, Americo Queal Pimentel, Venancio da Ro- 
cha Figueiredo, João Pereira Martinho, sua 
esposa e 4 creanças, Joaquim Pereira Avan- 
tes, Bento Josó da Costa, Vicente Ferreira da 


[ 
à |briel BatRga 


—| calves 


O GOMMERCIO: DO! PORTO 


José 
do Souza Caria. 


Costa e uma creança, 
gueira da Gama, José 6 
O vapor «Milford- 
Rio do Sofro) ia 
ainda não ha noticia, cor 
seguintes: 4 Jd a 5) 
Conselhatro José Vasfontoifes e Goa 
e sua familia, Antonio Joaquim Gomes e sua 
familia, José Thomaz da Silva Coslho.e sua 
familia, Balthazar José Ferreira Leite e sua 
familia, Joaquim Ályas Carvalho sua familia, 
José Marques -de Macedo, Lucio Rileiro Tro- 
vão e José Raymundo Sonres, Frantisco Ray. 
mundo Soares, Antonio Son im Pereira - 
chado, Anna Rita de Mello, Ameliy Benedi- 
ctada Luz, Anna Ritavde'Mello e tifilhos, 
Francisco: Thomaz Corrêa e 'suacfamília, Lu- 
cio 'A.M, Mattos Bastos, Joaquim José Pe- 
reira' Guimarães! e sua fomilio, Domingos dos 
Reis Caldeira, Maria Adelaide da Silva Nu= 
nes e-sua familia, Domingos José de Olivei- 
ra, Alexandre Machado Coelho, Jorquim An- 
tonio Pereira, Custodio José de Taria, José 
Antonio da Costa Balyia  e'sua senhora, José 
da Roza Pinheiro e sua familia, José Maria 
Pereira da Costa e sua: familia, João: Vieira 
de Lima, Antonio Gonçalves Valenga evsua 
familia, Damião Ignacio da Silvave sua fami- 
ka; Antonio: da Silva S. Miguel, Amtonio de 
Barros Machado, Manoel Paim: Pamplona; Ma- 
noel: José da Rocha Guimarães, Anionio Bér- 
navdo Alves Coelho, Antonio José Coelho da 
Gosta, Manoel B. E. Menezes, João Rodrigues 
Martinse sua' familia, Joaquim Antonio Rodri- 
gues, Alvaro PereiráLobo,:'Manoel Tavares 
de. Almoida, Francisco José dp Costa Barros; 
Francisco Esteves da: Silva, João Fernandes 
Guimaries da Silva, Chrispim Ribeiro, -Ni- 
oolau José Gonçalves Guimaries, Antonio Mon- 
teiro, José Mendes de Oliveira, Amtonio ida 
Silva Valente, Francisco Gonçalves dé Or- 
nellas, Apolinario Guedes. de: Amorim, Joa- 
quim Rodrigues, Joaquim da Silva Neves; 
João José Dias Severino, Antonio Bernardino 
Bicha, Antonio Daniel de: Azevedo - Barroso, 
Lino: Antonio: Vieira, Francisco Rodrigues 
Mendes): José Cactano: daSilva Villela, «José 
Domingos, Antonio Pereira de Vargas, Fran- 
cisco José Barbosa, José Gonçalves Mendes, 
Antonio Francisco Cançbenta, Framtisio de 
Vargas-de Avila, Domingos-Antonio-Pereiras 
Joaquim de Almeida e sua familia, José Gon- 
colves Barbosa, Manoel da Rocha, José Ber- 
nardo Gomes, Florencio. Alves Moreira e sua 
familia, Joaquim da Silva Santos Guimarães, 
Bernardioo José Monteiro, José Moreira, Ga- 
a “Manos! Hensiques Mibiooo 
Gonçalves da Costa, 'Manoel Francisco Gon- 
Inlgaço, Joaquim Martins das Lapas, 
Victor jamo E AS et da 
Silva Porto. 
»» Bleconstrmeção mimisterial. — 
Em outro lugar d'esta folha publicamos “ua 
parte telegraphica, que boje nos transmit= 


Sltiu o nosso correspondente 'davcapitalf dan- 


do-nos amolicia' de estar já resolvida à cri 
ministerial. O ministerio fica orgamisadi 
seguinte! modo ! 0 mu! cama r 
vº» Presidente ido conselho, “sem 
Joaquim Antonio! dAguiar. 000 
“Reino = Fontes Pereira” de Mello 


(tem em Vigo para fazér quirentens, vem à 
tripiilação da barca «Linda» que maufragou 
n'aquelle portoy amom cs-lysyipeaf 
Imcendio. — Esta noite, das 42 para 
a uma hora, houve um incendio na viella 
dos'Calhaos, 'na 'casa n.º 16, onde Paschoal 
Robert tinha uma paderia. A casa ardeu toda 
e bem assim iludo o que n'ella se achava. 
Queimaram-se farinhas no valor de “h6g00O 
ts. O proprietario da casa é o snr. Coque 
dá rua de'Santo Antônio. o à Di 
Quando as: bombas chegaram já '0ins 
cendio lavrava com grande intensidade. 
| Os'visinhos acuditam logo e fizeram o 
que humanamento' lhes cra possivel pará 
combater 0 fogo. o eps 
O criado da paderia, José de Lemos, 
saltando do: Lelhado abaixo, quebrou o lam- 
peão-da illuminação publica ,'situado'ao-pó 
da casa, e -desmanchou uma perna; o um 
carrejão ficou muito ferido na cabeça, por 
lho cahir em cima uma parte do beiral do 
telhado. p smsinu 
Perigo ma estrada da Foz, — 
No inverno passado desubou uma: parte: do 
muro “pertencente: á fundição do Bicalho, 
não se seguindo daqui felizmente cutra cons 
sequencia do' que o' prejuizo que sofireu'd 


grande quantidade de pedra: que ficou-atra- 
vancando a estrada, despoza'para a qual, se bem 
nos: lembra “tambom concorreu à camara, “A 
outra parte porém está ameaçando! ruina , 
podendo de um momento para outro viria 
Lérraj e 'so da primoira: voz: não houvo“a 
sentir desastre lamentavel, não é isso razão 
para confiar quo o não haverá tambem, so 
um' novo desabamento se verificar. Está alli 
um perigo imminente, que: é necessario af- 
fastar, o mais vale prevenir em quanto é 
tempo do que ter depois a lamentar alguma 
grande desgraça. ' 
Em uma estrada tão frequentada como 
ó a da Foz, e aproximando-se agora a esla- 
ção dos "banhos, que a tornarão concurri- 
dissima, aquelle muro não pode continuar 
a permanecer em um estado tão ameaçador. 
Ninguem passa por aquelle sitio, que co- 
nhezendo-o não trema ílo perigo que o ame. 
ça, e ha pessoas que para o evitar (ja se- 
gnem outro caminho, Seria uma criminosa In- 
differençã da partedas authoridadosrespeclivas 
não olharein' pará este estado, seria ter “em 
pouca'conta a vida” dos trariscuntes. E" in- 
dispensavel pois que se faça o quo as cir- 
cumstancias imperiosamente o exigem. Di- 
zem-nos que o perigo' é peconhecido por 
aquólles a quem importava remedial-o, 'que 
a exc.Mº camara reconhece igualmente ane- 
cessidade do o remover, mas que a falta de 
recursos tem sido 6 unico nbstaculo de nada 
se ter feito. Não é isto porem uma razão 
justificativa, : ua 
Segundo nos informar, a despeza a fa- 
"é calculada em 2:5008000 a 3:0008000 
estabelecimento não “está 


u 
reis ; diz-sé'qu 


talmoso No- 


e 


Joz par Lishoa os 


= [toa Vá nomes estrangeiros e “aa! 


“|mos de alegria e“surpréza, quando à e 


»|-v Dizr 0 mesmo jornal « 


estabelecimento e a despeza para remover'a|G 


em circumstancias de supporta 
za, e que a camara allega não ter 


os por dar. 
PAES 
pad ir aquello muro 

cogure-se pemedigr) 04 
do fôr, e para 
exc.”º camara, esperando que ella atlenderá 
quanto antes.a esta urgente necessidade, em-. 
pregando os meios. que melhor lhe pareçam, 
pars remover grando perigo. 


tam 
Mas porqui 
ade deixar-se per- 


r da tardeç'no Beirro Alto, foi atrope to! 
por um cavallo, montado por um gallego 


vendin peixoto ficou ífuito Teridaveo mi 
ralada, perdendo os sentidos na oceusião do 
desastrei up olvm 10q o .cobbabianos 
0 gallogo fugiu “a galope; mas foi pros 
so depois: pelo regedor de“ Santo Ildefonso, 
nacrvai do" Bomjardim em casa desen“ athol 
“ Momenagem religiosa: —'O sur: 
tenente coronel Simão Jorge Cliaves Pimentel, 
commandante do corpo “de Barreiras; fez 
hoje celebrar na igreja da Lapa, uma missa 
porálma-do duque da Terceira, 'á 'qualvas- 
sistiu com '0s“scus“dóus'vjudantes, 6'0turnp 
de guardas barreiras, 'que estava livre do'sen- 
xigo da simanhãoo cio Sup! 

Assistiram tambem o general-Barão de 
Palme, o commandante c officiaes de caça- 
dores n.º 9 cor e artilheria Pereira, 
dous empregados dajalfandega e outras pes- 
soas. 


Suspensão. 0 «Jornal do Norte», 


tempo, a sua publicação. 
-soisFallecimentos. — Falleceéa"'o' snr. 
João «Antonio!-Martins “Vieira, “Goixeiro do 
str: visconde-déViltaiVerde, Deu-se hortem 
4Sepuliura-mno cemiterio dn - Trindader «0! 
Tambem fallecealo-snr. José PintoRi= 
beiro do: Souza, v'onrives, morador “no largo 
de S.' Bento “das! Freiras: Os: responsos' de 
sepultura: fizeramase-lhe-hontem ds AvelMa- 
rias navigrejaidos terceiros: do Carmo. =“! 
om Posse. — Tomoa “antesbontem “ posse 
do lugar dosjúiz da Relação do Porto, “par 
querfôra rultimamente “despachado, o snr. 
João Barboza da” Fonseta Alvares" Perei 
juiz dérdireito que erarda' comarca de G 
marães. vo Boina ag vem 
im desapontamento 
noticia-que démos! dos nu premiados 
tima loteria de Lisboa! pta | 
facerde-umh participação: telegraphica ; que 
temos' em nossopoder “a que nos foi apr 
sóntada” pela pessoara quem'cra dirigida. 


f 


“Or 
3496 premiado com! 3008000 reis.!! 050, 
=1 Quizvb (acas00 quer tim" dos nossos + 
mavois leitores de "Villa: Real fosse o possuf- 
dor do bilhete 'que' tem aquelle numero; 'e 
póde-benrimaginarse que“ noticia que 
mos lho devia! causar“ prazer! mo oba 
Porém, infelizmentey'hão“ linha 'de“dúz 
rar imulto:!e” devia sercseguido dehmiódes- 
apontamento o dá convicção de que) no"qua 

5, 
“que 
"e altorám a 


i 


a'cada jássó" fazemidas * Ú 
ad mio qualqui 
Ú 


nda | 
utro/' mais feliz a 
que 'contãy nosso eslimavel 


Julgant 


lê fósse receber o témio q 
dizia' pertencer ao dito bilhete.“ 
“o oB'!6 mais galinte é que o 
tatibem sno!p iméiro imomento”,! julgou '6 
éaso sério, o 'combtava a” deixar Vc a 


cação! do facto lhe' causou também) não 


quélio” desapontamento |" minto atas 


pê- 
o 


se 


- jotores do vapor 


|O Veto des campeão; 


que o andava a passear, uma mulher que|i 


declarou hontem, queysuspendia, por algum 120: 


“escripta: &| fá 


acnai dita! participação! appareve: o n.º 500 inétro: 
OSS art ga ph 


| jônde 


s do fé na tio 
E ind “matar! ós! 
vos “Lem muita difficol 


mpositor|- 


e-| rãi 


& €.º para se 
dical. 

O vapor 
perto de tres 


principio a um concerto ras 


a Doi construido ha 
1« 


elos mesmos constru- 
dos 1) e o maquinismo 

pelos snrs. Macnab & Clark 
Espectaculo barbaro. — Dizem de 
Londres, a 18 de abril; ácerca do duello de 
pugilato, de que já fallamos ; oi 
[1 1708 Na Inglaterra, ba nm pomom quetem 
a Inglaterra, isto, é, 
um homem que, durante tres annos,» desa- 
fiado por “quem: quer” que “sej “obrigodo 
itar Lodos os desafios e deve ser 

“vencido. — X 

Tom Sayéts é olúbnte do campeão actual, 
que, durante tres annos, tendo vencido tudo 
9 que se lhe apresenthniy) tinha a dar hontem 


d 
de 
us 


BIRO 
é via 
nO “que o! desanou) 
“2 polkgad, 
9 20-lnsororal syoy 
+ Sayros 
lévo da 
erto “d pl 
a ideia do excitação 
bliço, basta saber/iQue! 
a up os! bilhetes 
1:800/“0" quê pro- 
iu 5:400 guineos” du 5:670/ libras stuDo - 
5 pró“e “contra” montaram 
ps esposo 1 ultod om quph 
qué tófnáva” o oGmbdit? inldressânto 
6 "quê ieriPtinda 'especio de 'cômbato dos Ho: 
racibs 6 Curiácios! Prom “aTota um ni 
leressé-'raicional!! T6g0l mnlisgos o elov 
“og dous 
fomente! "por 


eido int 
sendo” 


“O combáté só! atabou” 
caio aper y 


seu 


yida. 'Njesté momenfo! 0 
á cego”,"a ponto de se 
pola “miãó, 7777 como 


rev 

porém pe a! dar QPello?! ão 

menos,” “Tab ideia,” stárá lindigariqde, 
duráhte (65 ni (inca ug daróu 'g/ comi 
Date, (três “iburras foram 'Oovid o8ca“ mais dá 
Ss de istah: obrugaz uligieça 
seram fddas da 
parte 'do américano. 'Aºs rn é 


dk"escolher 'b lugar o fayoreugu” ainda, nu 
tândo “de ThUjo A dice 6 GLOpAr Ria 
cheio nos “olhos 'do iáglêz a “combatia” 
se" défa dia só to y ho fe sustentou 
e (ohIo lenhpo EStE GiP6 Combi até 
: çá moral o im 
rendêr Rio sboligi 


é aó 
DE 7 
(Estava “no tê - 


5 punhar 
isto, 
ho póntaa'6 


Tobemiavog 


o” o a, 
A ora 
catiálisa 
2 O 


Tay 4 
Sondo"boud hist 


ê 
Pia 
próviá 


- 19% Our 
Ba js 


| dos japone- 


a Of) 
o di ana 
dj js Ms of 
eralinente cinco Pés" é 
Is 


a 


tê 


nezes são. 
E da 


into, nas costas do Já 
avallos “São bellos, oi 


valeiros. 
90 Ema 


Judo..islo.. por. Causa dos .aramé 
Noviciado. — Segundo constou á «Au- 
rora: do Lima», jornalíde Vianna”, no dia'29 
do mez'findorecebeu'o habito de'noviça 
narigreja das religiosas Carmelitas daquela 
cidado,a'sar.º D. Ignez oAlêxandrina”, nã- 
tural da cidado de Bragaivi o ctunios 


de 6 já a' segun- 
da regremoniarde tal natureza quba ménos, 
do um mez temtido lugar no dito convent 
Confivmação. — A Santa” Sé 'cô 
fitmou a nomeação “do snr:D: João Qhri- 
im Pessoa ;“para'' bispo de 
“ovo! prelado, que''se acha 
no'seminário diocesano! de Coimbra, vai br 
vemento sagrar-se. 'a Lisboa, 0 5! 
Yapo isboa e Eusitania 
No jornal inglez «North British Daily Mail» de 
29 d'abril, publicado em Glasgow, dá-se a -se- 
guinte noticia ácerca d'aquelles dous vapo- 
res, O primeiro dos quaês não tardará a che- 
gar ag Tejo para dar principio és'suas' car- 
reiras entre Lisboa'e Porto vi cimo 
“1 «10 novo' vapor de todas «Lisbday, de 
530 toneladas q da força de 120 'cavallos, 
construido pelos snrs.' John Reid & C.º, de 
Glasgow, e o maquinismo pelos “snps. Mao- 
nab é 0,º, puraos snrs. G. Hancoek E C.º, 
de Lisboa, fez no dia 21 uma pequena via- 
gém de experiencia descendo 6 rio, à qual 
foi realisada com o melhor exito. 'Na su 
marcha“o vapor «Lisboá»' percorreu a. dis- 
Lancia entre Cloch e Gumbras Lights (13,66 mi- 
lhas) em 1 hora; 8 minutos e 25 segundos, e 
sua volta para cima em Lhora,/8 min. 
10 seg., fazendo as maquinas 35 'e meia mil 
revoluções por minuta, com uia pressão de-18 
libras por polegada “quadráda. O consumo 
de combastivel foi múi' dimi O «li 
boa» 'é construido 'com' toda'a solidez, e c 
pequena “força em comparação da lotaçã 
o resultado da experiencia 6 por isso cons 
derado o mais sutisfactório possivel. » — 
Fallando do «Lusitania» diz o referido 
oral, que este vapor chegára alli no dia 
22 para reparar os estragos sofiridos no si- 
nislro que tiveta:á entrada da Barra da Por- 
to, tendo-se-lho “aqui feito temporariamente 
os reparos indispensaveis devidos aos esfor- 
ços do snr. Miller é do engonheiro, O «Lu- 


e pés pequenos , a tez tendendo love- 


mão 

moúito* paro” c0f do Golre"e “o af distintio. 
A condicçãosdasamalhgres é mais livre 
do que a da maior parte das nações asia- 
Mcash mins eeolroT ab m mo em 
At polygamia 6: permittidarano. Japão; ; 
onda origina desordens: e divisões perpetuas 
entee:as familias, vs 20 cudos cocensgmom 
A historia dos japonezes: data desperto 
de 600 annos antes de Jesus Christo, 

*" "0" sem iniperador espirifuál, que'sé não 
envolve 'nos negocios 'tempóraes, “6 descem 
dento de uma mulher “que 'se “vhaima a Saitá 
E ETR à cetog 6 oiio sup cig sho 
O poder temporal é confiado a outro 
imperador, 'e"€ fach alga “unico ná-bisto- 
ria dos “povos! conservar-se -á mesma fami- 
lia no poder desde os mais remotos Lempôs, 
“UA "pródoeção vegetal nó? Japão Whuito 
ica, As montanhas estão cobertas'dg Verdu- 
à até do Cunie: AS Mlorestas, que “são num 
merosãs, «compoêm-se'de arvores desconhies 
cidas na Eorópa, mas oujá ma gira é muito 
estimada pela sua consistência “éloveza) 'sen- 
do por 
navios 


isso empregada na constrneção “dos 


s, e Ontro, velho 
: 143 UM 
dinaria, “aco = 


o com luma 2il 
nte. do” general"Prinr. 


ap 
eu 


d 


roupões; um côr de “laranj À 
azul celeste e verdes as restantes. + 

A pequena distancia marchava “outr 
mouro de cavalleria, ao qual se) viam “ 
pretos com tunicas muito brancas, levant 
cada um d'elles 'à ndo 'cavallo 
ainda quo por limpa o 


sitonia» bia entrar na doca dos: snrs, Steele 
a 4 


NaMiar! 
q cavalloi. 
tó. pra, Mopadit. "que Proxi 


veze U ilav: g vi -" 


er tniladelo 


] 


massa dos onvallos. tam- 
bem "iai oito: od” à Aa Et ss. 
seu “gue parege, com; caixas! quadradas e to- 
as cobertas com ricos tapeles. Vinham de- 
pois, tres,mouros a. cayallo «com ricos ves- 
tidos & bellos turbantes, e por ultimo: fecha- 
RE E pda uma secçã! v des; lanceiros bes- 


aleb. 198m Sulámanga fagita“se o 
do a um ban [a agricolo. 
quis ao agricult 


'Parizde um roubo de dera feito nºesta 
ultim: aj: Eotre “pedras .precio sas 
Fouiá RU so mil! Pifao Erdê Pas ia- 
imantes ,- rubis “e óutras pedras, que teem 
aumvalo e muitos 'milhões. 

==/0:« Grpenock” Adverliser » descreve 
um novo methodo:depropulsão, (que foi ap- 
plicatlo a um vapor, o «Clyde». O parafuso 
do helice tem tres folhas, e é collocado na 
prôa empvez (da! pôpa; lássim, ipais, o navio 
é puchedo [qm Ter de, APR é como 


nos outros yaporas a 
Aqua 55 do La abiu de Pariz para Ro 

Ei e ay an, que foi nomeado chefs 
do estado major do. general Lamoriciêre. O 
) “imodan é palural de França 
aim apstriaço, Escreveu obras 


de. 


i ia res em francez que liveram grande exi- 
to, uma das quaes foi dedicada ao impera- 


de Lg ada grari SAR goruz 


Es 


O Civilisador: — Publicou-se o n.º 
14 do ;«Civilisador», semanario de io à 
e recreio, contendo os seguintes, a 
ei Osjomalismo ; «[egntinuação] — Antj= 
guidades do Porto , etambam modelo d'or> 
ARES official portugueza-do 
somégo do sido | = Excommunhão — 

Brag versas notícias — Co- 
E Pr utéis * Pas réceitas 


rada — a necda ta 
di obido: 10d oito 


gr No folhetim do nosso jor- 


Edna ese L Fe 


qem "09 peca 
atm 00 ATLIQUI = nº 
qua ser 


cndmiitdo 
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-Ío9xs em TR] 
pair on Ra Lao 
hm ong AppEllações Giveiss iyisosil cols 
(los. José de Abreu Castello Branco—Contra || 
José-Gomes-da- Silva -e- e TA Cazodo, escri=] 
vão Silva E 


RR o a 


[lino 1ó, chbgár 
enviárum telegramma a sua esposa. O capi- 


q E) om tE o6l 
Ba 


RELAÇÃO.-. 


b ali 
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Ta 


banca neisco 


“17 Relgueiras 14 aqui Maria  -Ozorio—! 


ei P. Na pr SilvajPoreiss us dit fis es O exereito “da. “sã 
: 5 icilia 
rata ao Saab fui vigcbado es | pon e ER perse-|' 
NE a E Maria «deidesuseLContraDs MR tt poa pu Rivas 
tonia e rudes de Araujo Santos e manjo sig Pabe alo niles dtioal dona e] 
ea Taio bia EO o Em a—Contra Cord, o reino onde múintem viva A agi 
Tznbel “Corrêa do''Brito Su iz ni es- ND) E D) izem de e 
ron dad PÃO “sta resposta á noi issa,) 
£d “a ofnoê oh parta < : gaia it quando todus os pe 


ENTO DE! CAUSAS ABSIGNADÃS PARA | 


200 DIA TIDE MAIO, Su 
Sd crimes. E: 
O pra: 


as es 
Argani 
Sal 


za, ici 
gama. Oro No! 


= JAMOA == nie oilggravo: 
“yiltal do Conde. “O paliré José Joaquim Martin 
Pein ARA á 


rum 


10) 6 se-6piip rot, 
“ICOONRENCHAS” DE” vanito, DE'MAIO |) 
“Foram ostos ei ja “no quartel 
o La rador do 
2º mão Per- 
nandes; e á di bairro; mtoo da Silva, 


Albina da Silva,ve Leonarda. Perpetua. 
-moA's/12 horas e tres quartos da” noite, de- 
ram asitorres:signal de incendio,-O qual''se 
manifestou/na- casa n.º 46, de Paschoal Ri- 
beiro (padeiro), sita mã “viellao do Ferraz, 
que ardeu tod hi) 


vobetaso 
19 nibamos caso prt 

“mB Eulbasido Madrid FR; 
do Havrende 29,8 der Bruxellas de 24. : 
pod situação politica continúa no mesmo es- 
tado, compnantos comecem a ser conhecidas 
com mais clareza as negociações diplomaticas 
entaboladas, ácerca da reunião da confere 
CPA França “consente que as pole 
procurem garantias novas para salvaguardar 
a neutralidadeda Suissa, mas recusa-lhes o 
direito de julgar em principio a validade 
da annexação tanto. da. Saboia «como: das 
províncias quei cobrem» jGenebra e 0: seu 
lago. ih == doul3 

À Suissa, por)sua parte pede: que a con- 


Ê ferencia-decida se. o Faucigny-e 0 Chabolais 


podem ser deixados á França sem “perigo 
para a neutralidade. da confederação, e pede 
paras ser representada. na: conferencia, como 
parlepinteressada-s! .o000l soro sir o 
= mA França não; sesoppõe, mas oxige Que, 
sendo, admill ida a Suissana-. ponforencia, o 
seja tambem o, Piemonte, 1 
E" muito de presumir que ainda glosia 
vez, a, impotencia, da diplomacia terá de ma- 
nifestar-se ante; a politicasda Prança tão fir- 
me nos seus designosraivadi babil emos 
proseguir. isque 
“As cias,lelegraphicas « dão: your pleta» 
mente .ve ida a insucreição da Sicilia, mas 
apesar disto a situação-do reino' das Duas 
Sicilias não melhorava e continuava o esta- 
do de agitação, que segúndo um despacho de 
Nepoles é alimentada e, excitada, por agen- 
tes nacionags « SoPORENA -que eporagarem| 


Jos dois" textos, hespanholie” arabe. 


tão 


esto sejela f pel 
De 


dr 
do Amto- E n 
njQ, Alvasr Juiza Npntgm - osenivão | Bandeir 
cesar mm agravos; de instmumento. Gl ps 


à 


está Paso a reci nhecer plenamento, pj Sou 


Jdas partidas. rebeldes, 


) Luso-Brazileira,, 
n 


O) 


a paia. Tudo foz gror qua nequello palzos 
fermentam acontecimentos importantes, J 
Não são “ainda | conhecidos os. motivos 
que levaram o barão de Bruck,. ministro 
da fazenda do imperio austriaco, a suici- 
direto. Ponderosos''e graves) deviam ser. 


» O estado: financeiro  d'aquelle imperio 
é assustador, o talvez'que esta-circurastan> 
cia! não. seja estranha ao tragico aconteci- 
mento, 


pis da dita! «Pprovin a-no-| | M. de Pruck tinha grande reputação del 
ar a “Comm missão, Para tract deste [capa de e saber, e o receio de a vôr com- 
Objeeto mia age Sa prom poderia À em leval-o a tão de- 
jken, secretario ra RR o 
da embjixade regado della r Ê : 
actua] lda té Acerca do tractado “de paz de Hespa- 
lin, s sab nha com, Marrocos, lê-se, «Corresponden- 
dalúzia. 1” cia de Hespanha» à 
— A policia de Londres recebeu aviso Segundo not s que - recebemos de 


tua, o dia 25 ficam convencicnadas, dº um 
modo definitivo as clausulas do uactado de 
paz. às pequenas difficuldades susci 
tre Jos iplenipotenciarios: para chegar. 
accordo; final; foram iresolvidas ha conferen- 
cia sque: Oosuque de Tetuan celebrou com 
o principe Muley-Abbas» no mesmo dia. Pi 
cou portanto cumprido; o estipulado nos pr 
liminares sobre'o. termo em que teriam ida 
leyan-so «a cabo, as negociações ido; tractado. 
“Do um momento a outro deve portan- 
to receber-se o avis: ter ignado 
solemne facto internacional que a Sé 
ficialmente termo á Buerra, ' porém a fim de 
acolmar a justa anciedade com que se os- 
pera tão fausta novo; julgamos dever dar al-|- 
gumas explicações. 
=“ EB» costumo da eo: ia hespanbola, 
e idos 'tractados! tom arrocos se façam 
Ronin 'exémplaros, t um para S. M, C., ou- 
tro veio SM: marroquii a, outro que hade 
ficarem poder “do representante da rainha 
om Marrodos 'e outro “queiconserva o minis- 
tro' dos négocios estrangeiros do Sultão. Cadá 
um destes quatro exemplares estrove- e com, 


“Esta circumstancia, o cuidado com que 
devem lavrar-se, pois os tractados não ad- 
mittem correções nem'emeúdas, e as peque- 
nas demoras da redacção que sempre se 
suscitam "ao dar a ultima redacção ao con- 
vencionado, fazem a nosso ver, quasi im- 
possivel que possam assignar-se os lractados 
antes das 48 horas depois 'do accordo -final| 12 
dos - Blenipotenciários, Ê 


“at imo mê 
CAS primer 
tg 


E ã Montemoslea 


dir licença para 


Jor 
n$oisa q 
rtosa foi pel 


gediatamérro, 


E) à SPRRRA A asda a sua senho- 


»|rayique tinha sido! preso, erque L elle 
como seu irão cestavani:: bons: | nememot 
não tinhasabido das sua familia desde 
abidapara Hespanha: vo Bu 

nit 


“No dia 22 irecobel-so um “despaclio 

phico da condêssá de Mbniemoli 
dera a 
a em 


esposta ao de seu esposo, E 
X-infante ed negalivamen- 


sssapir) a preso: 


sa. 


pi fis rio 


Ceuproli 
a projectada c onferencia “fiquem arr 
reito que assiste 4 Suissa, de tomar parte 


nas deliberações. ferênci recla- 
mante e Ro rs deh Vi 


interessa 


FDA Austrid o Rússiafizeram' tá aô ga- 
» |binete dê Pariz para-que .se' realisem as con- 
ferencias: 4) russia consentiu. .A França não 
poz: óbstaculo !algum «em quer a” Suissa “seja 
“Jadmitlida com a condição-do Piémonte! sr 
tambem admittido. As potencias serão re- 
presentadas peisa seus áihhigixadoros ordi- 


a Durou, uns. tres era Ep fa- 
lizmente- não houyé desgraça “alguma. 4 
:-NAPOLES 26. — Póde dar-se como res- 
tabelecida-a ordem na Sicilia, Reina a mais 
completa tranguillidade em Vad das partes. 
Entregoram-se, á discripção, 98, iltimos Los 
depois de um i 
ra resistencia na pequena povgação do 
ligi,,. onde foram cercadas, [) passaflas a 
ada. pelas. tropas reses. 

VIENNA 26. — O ministro Mr. Bruch não 


"morreu de doença, mas sim suicidado, abrin-|/ 


do as veias com um canivete. 

“PARIG 27. — Regressou Jord Coyley a “do 

volto E sua digressão a Londres. * 
CHAMBERY 27.0 restiltadosda v 

ção da Saboya é de” mais de 10/000 votos 


Ê alfirmativos em favor da annexação, e do 


1:200 entre vótos negalivos e abstenções., 
— ams 
ia dá ! 
" BRAZIE. 
iRposbinhio pelo paqueto inglez «Mogda- 
lena» correspondencia e jornaes do Rio de 
Jane mbuco o Rio Grande. 
j corresponduncia e jornaes do Rio de 
Jiibica são posteriores 4 sabida do vapor 
«Portngal», pertencente 
que sabiu do. io em 1 de 
abril e ainda não ct cheg din 46 ! 
“O teJornalr dor: Commercio» “do Riode 
Janeiro, «de 8, diz no seu boletim Sortimencia l, 
á ultima hora, o seguinte: » E 5 
CAMBIO.— As transacções fechadas boje a 25 d 
foram) insignificantes, regulando para as maiores 
sommas a taxa de-951 EIA d. com ou-sem prazo 
pa é o PEA das louras. E 


Voo E 
apenas foram regociadas Auto 
jd do” io da Prata de pequeno valor. 
Sobro Parig, 
43 


| Incluindo, “pois, as operações de hoje, som- 
mam osisaques para o paquete «Madgalena» ; 
Sobre Londres, 8. 490,000, na maior parte. 
de 25 d. a 251, ficando esto algarismo mui- 
to firm Iima hora, 
— Sobre :200,000 “francos, sendo as maio 
res somas do 382 a su A 


lento ico, 


Més 


f companhia Anglo-|, 


suslentoy-se o cambio a 382 rs 


“COMMERCIO) DO PORTO. 


Sobro Hamburgo, foram niagias 
cões na inalor porlo do 7905 13513. 
Sobre Lisboa o Porto, regulou ainda a tabella 
seguinte ; 


DESCONTOS.-—Conservam-se nos bancos a 9%, 
| 10% paravas primeiras firmas. 


+ ACÇÕES. — Negociaram-se; dous lotes das do 
anco Nural e Hypothecario, sendo um de 50 ac- 
cõesa 438,1 ouro de 10 ditas a 44$ de premio 


à dinheiro. 
+ bRO: 
de;o dia 1º do corrente ás sômmas seguintes: 

Para Southampton pelo, O «Magdalena» ; 


246: qosbso 
:8405800 


a4o:sTog1sO 
Para Liáboa, 
gueza «Lusitania: 
Em moeda... 


.. -A60g000 
CARE" 104 mercado 


eontinus firme, susten- 


(ando os pessuiiores 
nderam-s 
Hambh 0. a 4 


A 


Fic, 


ETR RAM no a de, Janeiro no, dia EE] 
do' março a barca Lima , e as galeras 
astro 2.º Camponeza, id s 3, proceden- 
tes do Porto-em 15 0 é ditos Guilherme, 
de Lisboa =+em 24 os brigues Sophia e An- 
gelica, ambos, de Lisboa — em 28 a barca 
Autila e o vapór. Milford-Havea, tambem do 
Lisboa —em 30 à barca Hydra, «do Porto 
—em 1, til o brigug Maria, de Monte- 
video. 

ah Samináy em 


e março a barca Li 
géira' para Lisboa Hb lastro — em 26 a bar 

cú Novo Tenlador"pará o Porto por Lisbos, 
eiti"lastro' e'76' passageiros —em 27.0 pa- 
tacho Lord Palmerston' para Londres; e a 
barca Janota para “Marselha — em 28 0 bri- 


barca Duarte 4.º para o Porto por Lisboa, 


o" vapor Milford-Haven para Lisboa — om 7 
a” barca Luzitania tsihbem para boa, em 
lastro e 139 passageiros. 
-, ENTRARAM, em Pernambco em 204 de 
A or.P rt e Lisboa — em 24 
ni nha d Açores, de S. Miguel 
|—em 30 a barca Flor da Maia, do Porto 
—em 9 d'abril, o) brigue Relampago, de Lis- 
boa; e Fr Portugal, da Bahia — em 
12.0 brigue nfiança, “de Lisboa. 
Sauna em 19 de março a barca Gra- 


Li 


, 


«|tidão “para Lisboa, com assucar— em 20 o 


ADS in 


C.º, paras S,oMiguel; 8,0, patacho Unia 
para Lisbo: m varios generos — em 25h 
brigue: rar jo Lisboa, com assucan == 
em. Lodiabril 9, igue “Paulino, . para Mon- 


exideu — em, 3 o, patacho. S. José; para 


Pon 


RO PAREM dy Dagapvigoss LM 


Receila d alfa ga ni 
abril ultimo. 
Idem em A de 
CPO. ppsPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 

om ofue-d sb onpadl 


RIO DE JANEIRO. —Na. galera Amisade, Pran- 


y 
3 
»5 


cisco M. poste 13 caixões com peixe de escabeche:| 
IDEM 


Ma hace Parece Incrivel, MJ. de 

1 coixão com ferragens; d,J. de) 

É barrica vom ocre. 
— Na barta Carolina, Antonio S. Tavares, 
4ºlata *eom carne ; Margárida M. da Cunha, 
2 vol, com pa 
30. caixões, com pomada, “barris, com salpicões, 
t caixão com carne “de porco e 2 darricas, com | — 
banha; J. J. Pereira Azurara, 2 caixões com 
morcelias de doce; Ju V. Domingues, 13 vol. com 
4 pipas 6 canadas de vinho; à. M. de Paria 
Conto,;8 barris com presuntos e 14 ditos com 
si Ss. 

s PARA! - barca Paraense, Viuva Morei- 
Rn 97 caixão a prata tom obra; d 
Arião. qu Rocha, 17 barris eom 
“IDEM.= No pafaeho Boa Nova, 3 


Preso 
caixões com arbustos ; 


di J. Rebello Lima, 
iollas;.d. E, de Seabra ;1 caixão, 
Eerto” e latas; ). go da Rocha, 1 
caixão com cordoes de seda. 
"LIVERPOOL. —No vapor Braganza M. DB. Ri- 


, | beiro, 30 caixas “com — laranjas; M. Lucas, 100 
EA f 

ORNE Ger je 

th Wasibansei vol. IA e pipa de 


vinho; W. Slanius. 7 pipas de vinho. 
“HAMBURGO. —No patacho Palme, Smith Woo-| 
dhouse: & 6.º 12/vol. com 4 pipas de vinho ; 
W. 6. Roughton, quartos com, dito, 5d 
W.—lNo vapor Rebecca, C. Coverley, 
o vinho engarrafado. 


—Na escuna a Julie, A. T. Gla- 
seia imentel & Filhos, 
a 


ma, 240 ana 
“ MANIFESTOS. 


10 quintaes de 
4. MU/BiLiairo.=Hidto Santa Cruz do Pão, 
122 tón., cap. Gageiro, a J. B. de Castro & C.º, 
corga: 168 vol. com fazendas de seda, lá e algodão, 
drogas, licores, vinhôs é dirsrsas mercadorias, 30 
Era Ms lapa 4 dai agia que levou Jeste porto. , 
219 — or Visconde d'Alhoguia, 387 
ton. E vt Lendo sahido para Lisboa com 
carga, tornou a entrar em consequencia de se lhe | 
desmanchar o cixo e para se compor. 
Os despachos pertencentes á carga d'este vapor 
foram rocólhidas na secretaria da alfandega, oté e 
o vapor possa seguir viagem. 


pl 


“COMELETA DESCANSA. 
MAIO, 4: 


iate Antunes 1.º, mestre Silv, 
sca M slce Henriques. 


“En Ss DE CARGA, 
- ato, 1. 

OLHÃO E E RO. — Hiato Auzenle Gorpo | de 
Deus, 27 ton., mestre Viégas 
E DARCELUÔNA. —Caixomarim Paraan, 102 py dj 
cap. Brolon, ! 


“ 


GENEROS: DESPACHADOS PARA CONSUMO. + 
uso 1. 


Assucar—5 caixas, 17 barricas c 92 saccos. 
Café—1 barrica o 3 saccos, 

1! Arroz—50 saccos e 1 barrica. 

Farinha de -pau—20 saccos e 2 barricas. 
Pimenta —19 soccos. 

Doce secco-17 arraleis em latas. | 
“Melaço—61 Darris, 


—— 


opera- 


leva-se a exportação d'este metal des- 


limas õ ! 
Ata par 


gue “Cruz '5.º para Cabo Verdé — em Bla! |! 


ein Tastro” e 20 passageiros — em 1 d'abril|. 


Epa = em 10 0 apos Portugal, para: Lis-|' 


on EO DEN OR SER os 


. Rodrigues da Silva, do. 


Er 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAB-ANDENTES, 
— auto, 1 — 
Manifestado para deposito. 
Pi 
Aguardente 16 
Despachado para consurhio: 
No Porto. 


RooA. 
Yinho maduro... ...... 64 3 
, Despachado para exportação, 


131 


€. 
10 


PORTO, 2 DE MAIO: 

g glaiv s 
Às 11. uonas DA MANHÃ, 
Fica fóra da barra um brigue francez. 


O vento é L;, brando, e o mar bom. 


= Alé esta hora entraram 
galeota hol. Goede Bedeeli 
Aveiro; e sahiu um cabiq 4 


apor de guerra Lynce, 
e o hiale Tricana de 


Entrou hontem 1 de maio em Lisboa, a barca 
Monteiro 2.º vinda do Rio de Janeiro com 40 dias 
de viagem, com 77 passageiros. 


PORTO, 1 DE MAIO. 
* ENTRADAS. 
HAVRE, 8 dias:—Hiale Trez Graças, mestre 
Ferreira. fazendas a José Gaspar da Graça. 


Vapor Visconde. d'Alhoguia, arribado, a, Jusy 
tino Ferreira Pinto. 


SAmIDAS. 
AVEIRO. —Hiate Phenix.' mestre Nunes, las- 
tro, 
SETUBAL. iate, Oliveira 3.º, mestre Amaro, 
astro. 
“PO STNE: ate Novo Triunpho, mestre Lopes, 


s. 
AVEIRO,— tis Nugre mestre Arigalios 
lastro, [ 
LIVERPOOL. — Vapor. ing. Braganza, cap. Lon, 
don, gado, vinho e fru 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PoRTos DO 
REINO. 3 
FIGUBIRA, 26.—Não entrou nem sshiu em- 
bareação alguma. 
ERICEIRA, 96.—Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
V. R. DE SANTO ANTONIO, 26. — Entrou o 
hiato Boa Fortuna, dei Lisboa com madeira. Não 
sab, cmbavers alguma. 
AVIRA, 26. Não entrou nem sahiu embar- 


enção algama. 

SETUBAL; 26.—Entrou''a escuna 

de Coglinr, com aduella, 

embarcação ns 
V. 


holj: Alfa, 
feradrio dNaabsabio 


PORTÍNÃO, 26.- —Não entrou nem 
sahiu CPAD alguma. 

“LAGOS, 26:—Não entrou: nem sahint diphare 
cação algum: 


Ha 


His 


far eleotrica. 
DE NATO. a 
30 m. da tarde). 


(De D. Francisco Pilg mercio do Portos.) 
Entrou hoje E pas 'ca Alfredo, pro- 
cedente do Maranhão com Ei de 
algodão faser. b 
é fede, imposta garentena. 
MRE 


u bordo a tripul fig! 
barca indi gal ty Lari ' 


nál [meios dia) ainda não chegou 4 á Associa+ 
cial. Jetim, nento do 


wo O Tyrocinio 
SEMANARIO INSTRECTIVO E LITTERARIO. 
signa-se em Aveiro ;y na, loja de E. 

A. PR ou, Inpoeraphia, rias 
Provincias Coim ra: na loja do snr. 3. de 
t is.— Porto : na loja do 

ejn: na Iypographia 


rua, das ea 


s TORS RONAS. Diario duma via- 
gem á Italia. Pelo abbade Gaume — Acham- 
se 'á' venda! por 18200" rs. OS cinco primeiros 
volumes da tradueção d'esta interessantisis- 
ma obra em casa de Cruz Coutinho, na'rua 
dos Caldeireiros n.º 14 15, e na rua'das 
Hortas n.º 82. Porto. € 


08 “MELHC HORAMENTOS MATERIAES. — 
Revista de 1859. Comedia ' satirica e phan- 
tasmagorica em 3 “Actos q 4 quadros, por 
um CURIOSO OBSERVADOR. 

Vende-se no estabelecimento do snr. 
Cruz Coutinho. 

Preço . 200 rs. 


+ TERPSICHORE. — Perindico de musica 
de dança para. pianno.. Publicou-se o n.º 4 
deste, periodico, contendo: uma linda valsa 
na zarzuella a «Viyond, Eds por A. Conde. 

frego avulso; ..y rs. 
Vende-se no armazem b Henrique Bar- 
reto rua das Hortas n. º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho rua dos. Caldeireiros .n.º 14 


AMNENCIOS. 
AVISO, 


O dia 4 de maio se ha-de celebrar a 
festividade a Santa Cruz de Christo, na 


N 


igreja de S. João Novo; que principiará ás 


11 horas da manhã, com o Senhor ex 
e sermão" de manhã, senda orador o rey. 
João Antonio Velloso. | 


segunda feira 30 de E começou 7a 
devoção do Mez de Maria, na igreja 
de S. Bento / da Vielória, e ha-do continuar 
todos, os “dins do met de maio, pelas 5ho- 
ras e meia da tarde ; ; terminando no dia 31) 
com festa, solene e” sermão de manha. 
O mesmo “se. faz em S. Bento das Frei- 
ras, 
OMINGO 6 de maio sahirá com grande 
pompa da parochial igreja do Senhor do 
Bomfim e Boa Morte, o Senhor aos entre- 
vados da mesma freguezia. 


ENDE-SE aguardente de cana genuina em 

garrafões, estopa de envira, e achas de 
maçaranduva, em S. Nicolau n.º 26. 

ad (498 


lolsem gorgeta, 


8 
| 'S. THIAGO DA CRUZ. 


O dia 20 de maio, será, festejada a mis 

lagrosa imagem do Senlor-dos Aflitos, 
por devoção de Antonio Gomes Alves de 
Carvalho, vindo ha pouco do Brazil, em cum- 
primento de promessa feita: ao mesmo Se- 
nhor. 


ERP DA 


OSÉ Pereira Cardozo, e José Pereira Car- 

“dozo Junior vão por este meio agrade- 
cer a todos as pessoas que tiveram a bon- 
dade d'assistir, na noite de 24 d'abril pro- 
ximo passado na igreja dos 3.º da; Carmo, 
ao responso de sepultura de sua filha, e ir- 
mã de menor idade, e Ea ag gi 
tidão. 805), 


RR 


ie Gomes de Sesus, comprou por es- 
eriptura publica lavrada nas notas doita- 
bellião Manoel Carneiro Pinto de 21 do -cor- 
rente va Maria Theodora solteira, da fregue- 
zia de Grijó, concelho de Gaya, uma morada 
de casas sitas na rua do Reguinho pai os 
n.º8 4 eb, pela quantia de 7608000 1s., 

tregando no acto da celebração da es ipidra: 
a quantia de 4008000 rs., ficando com o res- 
tante em seu poder; e por isso: pelo pre- 
sente são chamados todos os credores certos 
e incertos que se julguem com diroito á 
dita propriedade ou á quantia restante “o 
venham fazer sciente á annuncianteno praso 
de 30 dias a contar da data d'este, penade 
não apparecendo a fazer qualquer reclamação, 
entregará a annunciante á vendedora o' resto 
da compra que em seu poder conserva. 

Porto 25 de abril de 1860. 
(SL) 


LUGAM-SE os altos d'uma. casa 
nobre sita na rua 9 de Julho 
com quintal, agua de poço eboas | 
vistas para o mar, com o numero 
Quem quizer alugar dirija-se á rua de 

Cedofeita á casa n.º 403. (866) 


Na rua dos Inglezes n.º 
26, vende-se batata che- 
gada do Douro, de boa qua- 
lidade-a 820 “rs. a arroba 
ou alqueire. (867) 


“Companhia Eguidade. 


do rorrente pelas. 11 horas «da 
ha se bão-de arrematar, poranto a 
ção da mes:aa companhia, np senços= 

o, rna dos Inglozes n.º 88, 18 acções 
por falecimento dos, seguintes acuionistas ; 
José Luiz Lopes Carneiro, Manopl Martins 
Pontes, dr. Ignacio Manoel de Lemos, e D. 
Maria Andrade, Espirito Santo. 

Porto 1.º de maio do, 1860 


(eo) 


MANTEIGA E SALITRE 


n.º 196. (869). 
ONTEM entrou neste porto O navio TRES 
GRAÇAS,== vindo do Havre em 7 dias 
eotiduzindo o froto a 98000 rs. o metro cus 
bi (870) 


ER rss ams oiee 
CANNA: - Henriqueta Machado Passos a 
a Seu “filho Julio Cezar de Sá Passos, 
agradecem a todos os snrs, que lhes fizeram. 
a honra e obsequio de assistir aos responsos, 
de sepultura de seu presado marido e pai o 
snr. Josó Joaquim Pinto de Sá Passos, no 
dia 25 de, abril proximo passado, na, igreja 
dos Terceiros de Francisco; e pelo. mes 
mo motivo lhes significam, tembem seu re- 
conhecimento, José Lourenço Pinta, Anto-, 
nio Gomes dos Santos, Jonquim José Perei- 
ra de Oliveira, Manoel Fernandes da Costa 
Guimarã es 0, Josó, Afilolo, tio e cunhados 


re qu a 
NE, rua de D. Maria 2.º n.º 37 à 39 aca- 

ba de receber-se um lindo e variado sor- 
limento de papeis pintados para salas, bem 
como vidros para vidraça, christaes e vidros 
para espelhos, que tudo se vende por precos 


muito (8281 
Q :M quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 

dos Carrancas, sito: na rua dos: 
Quarteis da Torre da Marca n.º8 
58.a 62, da cidade do Porto, o qual: tem 
lindas vistas sobre-uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção, 
das partos que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


Coupés e caleches. 


NTONIO Pinto Racha aluga cou- 
pés o caleches, grandes e pe- 
quenos, para toda e qualquer par+ 
to, por preços muito commodos, 
no largo do Moinho de Vento 
(2554) 
5 3 - a 
Loteria extraordinaria- 


10:00080001! 
“ 42:0004000. 
4:0008000. 
APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.ºS 217 A 222, 

mERêM á venda os bilhetes para esta lo- 
teria, pelos preços de : bilhetes 138500, 

a ditos 7$200, quartos 38600, o oitavos 


n.º 2. 


18800 (817 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


" 


OBRAS PUBLICAS DO DISTRIGTO DO TRIBUNAL DO COMMERCIO, at) O TN Deposito de bichas no largo de S, chris- a 1 IPO 
PONTO: Paltoncia, do commercintel Grande e extraordinaria 0 o a oo o estimo] Para O Rio de Janeiro, 


Alfandega do Porto. 


EDITAL. 


uAZ-sE publico que, em conformidade do 
disposto no artigo 14 do regulamento de 
obras publicas do 14 de abrilde 1856, nos 
dias 9 e 10 do maio, ás 10 horas da ma- 
nhd, na secretaria das obras da nova cal- 
fandega em Miregaya, se ha-de proceder às 
seguintes arrematoções de materises netes- 
sarios para as ditas obras, segundo as con- 
dições abaixo transcriptas. 
Dia 9 de maio — arrematação de cal em pedra 


DialO » dita de pedra de cal. 
CONDIÇÕES. 
4.º Para poder ser admiltido como li- 


citante a qualquer das referidas. arremata- 
ções é necessario mostrar por certidão ter 
feito o deposito provisorio da quantia de 
1008000 réis, em metal ou em papeis de 
credito pelo valor no mercado, em qualquer 
cofre publico, no dos bancos d'esta cidade 
ou no d'estas obras. g 

“2.8.4 licitação versará sobre o preço 
do metro cubico do cal em pedra, ou de 
pedra de cal, posta no local da obra. 

3.º Tanto a cal em pedra como a pe- 
dra de cal deve provir das pedreiras da 
freguezia d'Ancas no districto d'Aveiro. A 
cal devo ser bem cozida, bem viva, e será 
posta na praia de Miragaya no local; que se 
designar. A pedra de cal será posta mo local 
do forno.a fogo continuo, que'se vai cons- 
trair. i 

4.º Os materiaes que não satisfizerem 

á tecedente condicção serão regeitados, 
sem que o empreiteiro fique com direito a 
qualquer indemnisação. 
9.º O empreiteiro da cal em pedra re- 
ceberá todos os sabbados uma requisição da 
cal necessaria em cada semana, a qual será 
satisfeita até 15 dias depois, recebendo a 
primeira logo que seja assignado o contra- 
cto. Estos requisições poderão chegar alé 
48 metros cubicos. 

6.º O empreiteiro da pedra de «cal é 
obrigado a fornecer o calcareo necessario 
-para alimento do forno de cal a fogo con- 
tinuo, o qual consumirá aproximadamente 
10,4 metros cubicos de pedra de cal em ca= 
da dia util de trabalho. 

O empreiteiro que não fizer os-seus 
fornocimentos segundo, está marcado nas an- 
tecedentes condições pagará pela primeira 
vez as despezas que forem necessarias fazer 
para" que os trabalhos não soffram interru- 
pção, e pela segunda vez será rescindido o 
contracto, perdendo úpso facto o direito ao 
deposito definitivo de que tracta a 10.º con- 
dição. Salvo caso provado de força maior. 

8.º A medição da cal e da pedra será 
feita em caixas da capacidade de meio me- 
tro cubico cada uma. 

9.8 Os licitantes que comparecerem ás 
referidas arrematações devem vir munidos 
das competentes amostras, para á' vista 
dellas apresentarem os j 
e 0,à nda ques 


y (ui Ç ] 
dos que apresentarem lanços mais favoraveis. 
Se estos merecerem approvação, os adjudica- 
tarios subsliluirão o deposito provisorio por 
um deposito definitivo da quantia de 200g 
reis. 

11.º Findo que--seja o fornecimento 
de qnalquer dos materiaes, será restituído 
ao adjudicatario o deposilo definitivo de 
que tractaa antecedente condição, salvo, bom 
entendido, o caso especificado na 7.º condi- 
são. 

12.2 Os pagamentos serão feitos quin- 
zenalmente por documentos passados á vista 
dos' cheques dados aos fornecedores, e em 
harmonia com a 7.º condição. 
= 43.º Qualquer duvida que haja entre 
o engenheiro encarregado do obra é o em- 
preiteiro será resolvida pelo engenheiro di 
rector das 'obras publicas d'este districto. 

«v "Porto o secretaria das obras da nova 
alfandega em Mirogayo, 29 do abril de 
1860. 


Francisco de Carvalho Mourão Pinheiro, 
Tenente engenheiro. 
(855) 


Contra annuncio. 


ANOEL Gamanho, moço que foi do snr. 

Joaquim de Souza Neves, declara que 
na occasião em que foi despedido pelo dito 
sor. prestou as suas contas honradamente, 
tendo recebido a sua soldada; e por isso 
que não é verdade ter sido despedido por 
abuso de confiança, como o mesmo annun- 
cia, com o fim de desaceredital-o. [863] 


Quim quizer comprar uma botica prompta 
de tudo, e barata, falle na Ferraria de 


Cima n.º 155, 2.º andar. 
DE-SE encarecidamente o fa- 


E 
Pp vor a quem comprasse ou 

achasse uma cachorrinha felpuda 

branca com malhas côr de canel- 
la: nas orelhas, que desappareceu na rua do 
Rozario, dea ceder á sua inconsolavel dona 
na rua de S, João n.º 75, quo se promp- 
tifica a qualquer indemnisação. (771) 


COFRE 


RA ENDE-SE um de ferro; para tractar na 
rua, de Bellomonte n.º 72, (857) 


mo dia 29 do corrente por uma 
hora da tarde na sala das audien- 
cias na rua do Almada n.º 66 se ha- 
de proceder á arrematação volunta- 
ria de uma morada de casas de 3 andares e 
aguas furtadas, sita na calçada do Corpo 
da Guarda n.º 44 e 45 com frente para a 
rua dos Pelames, de naturesa de praso fateu- 


zim foreira á camara desta cidade a quem | LC7 


paga annualmento 15 rs. e o dominio de40 —1. 
Os titulos podem-se examinar no cartorio 
do escrivão da 1.º vara Figueiredo, onde 
se acham: quem a pertender vôr falle com 
Joaquim Antonio de Moura Soeiro, na rua 
das Flores n.º 239, + (858) 


que Toi da praça desta ci- 
dade Antoniv Barboza de 
Muttos. 


A 


João Carlos-Pereira da Silva Lessa, um dos es- 
crivãos do Tribunal do Commercio, da pri- 
meira Instância, n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto e seu 
districto, por Sua Magestade Fidelissima, 
que Deus Guarde, etc. Faço saber que no 
processo de fallencia do commereiánte que 
foi da praça d'esta cidade Antonio Bar- 
Dboza de Mattos, proferiu o Tribunal a se- 

ti Te” 


guinte - 

(1) Tribunal de Primeira Instancia do Com- 

mercio — vista a legislação do Codigo 
Commercisl“nos artigos 1:121 e seguintes 
e designadamente no artigo 1:126, assim 
como a prova dada sobre a materia do re- 
querimento fl, 2 ácerca da cessação de pa- 
gamentos por parte de António Barboza de 
Mattos, commerciante que foi na rua de S. 
João desta cidade e hoje fallecido, declara 
e julga, em estado de fallencia ao dito An- 
tonio Barboza: de Mattos desde-o dia cinco 
do corrente mez de abril para so proceder 
á liquidação da correspondente massa e ho- 
rança em harmonia com as disposições le- 
gaes relativas á fallencia. — E" nomeado cu- 
rador fiscal provisorio o requerente Fran- 
cisco José. Ferreira, que mostrou ser credor 
commercial -do fallido e falleeido. Juiz com- 
missario da quebra fica sendo o jurado-com- 
mercial Antonio Pereira da Cruz para deferir 
o juramento. ao, curador. nomeado e mais 
offeitos. Ordena o Tribunal que se proceda 
desda logo à imposição dos selos,  remet- 
tida a esse fim copia d'esta sentença ao juizo 
de paz correspondente ; --que seja organisa- 
do o balanço emharmania com o inventario 
c avaliações; — que findas as diligenciás 
provisorias se promova a convocação dos 
credores; — que seja publicada esta mesma 
sentença d'esde logo na forma do artigo 
1:161 do citado codigo, e intimada ao her- 
deiro ou herdeiros do fallido. 

Porto, 'em assentada de 26 de abril 
de 1860. Joaquim Josó Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Seguem as assignaturas do 
Jury.) E 
“4 referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Instan- 
cia do Porto, 30 de abril de 1860. E 
eu João Carlos Pereira da Silva Lessa o su- 
bscrevi e assigno: 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, 

(864) 

OAQUINA Ferreira, moradora na rua 16 
de Maio n.º 227, inculca criadas e amas 
de leito. j 1856] 


gap RRITEN a er 
M o dia sexta feira 4 do «corrente, pelas 


10 horas anhã, na rua Bella da Prin- 
casa n.º 200 a 202, haverá le ão de mo- 


SARA 
SENTENÇA: 


esta cidade p- 
s feitos em Lisboa, e 
o S. Miguel. 


i o, a 
moveis são quasi todo: 


das Hortas n.º 
144, loja de livros do snr, Jacintho. 
ph k (859) 
Ei José da Silva Ayres, 
aulhorisado pelo snr. Pedro Ca- 
millo dos Santos, residente om Pa- 
ranaguá, imperio do Brazil, annuncia que no 
domingo 13 de maio pelas 5horas da tarde, 
em S. João da Foz, haverá leilão da parte 
que o dito snr. Santos tem em uma mora- 
da de casas que ficou por morte de seus 
paes, na rua de S. Baribolomgu n.º 24, com 
frente. para a praia dos Banhos, aonde terá 
lugar o leilão, cuja propriedade lhe foi for- 
mulado, e;a elle portence o solo da mesma 
por ser praso, e ser ellevo filho mais velho 
como se verá do seu formal de partilhas; e 
por isso quem a arrematar fica nella enca- 


beçado o tema dar as'tórnas nas bemfei- 
torias aos mais herdeiros, etc. [852] 


Carolina Emilia Lopes Vieira Coelho, 
D. Francisco Lopes Guimarães, e Joaquim 
Lopes Guimarães não- lhe sendo possivel 
agradecer pessoulmente o distinto obsequio 
que lhe fizeram os exc.Mo8 q ill mos snrs, 
que assistirum ao responso de sepultura 
de seu finado marido, pai e irmão o snr. 
major Francisco Lopes Guimarães na igreja 
de Santo Ildefonso na noite de 19 de abril 
findo, o fazem por este modo, protestando 
idão a todos elles. (861 


A MORE NO Dem erigir 


pa 0º 


NDE-SE um forte piano che 


gado ha pouco de Londres, 
SE ) 


SW por preço commodo Congostas n. 
"20; (851, 


MEPRESPASSA-Sk uma: loja toda envidraça- 

da, que serve para qualquer negocio, na 
rua: da Porta de Carros, por baixo da Hos- 
pedaria Real, n.º 15 e 16, e tracta-so na 
mesma ul (821 


Ná rua das Flores, loja de chá, á esquina 
** da viella do Ferraz n.º 40 a 42, se ven- 
de lenços de seda legitimos da India e de 
superior qualidade. [854 


QUENSpretendor comprar uma porção de 
presuntos da melhor qualidade, vindos 
recentemente de Lamego, dirija-se ao largo 
do Anjo n.ºº 14 a 13, junto á Torre dos 
Clerigos, em casa de Angelo da Silva Macedo, 
com quem se póde tractar V'ajuste, venden- 
do-se em porções maiores ou menores. 


[795] 
NA rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
À que se podem pôr em qual- 
quer localidado com pouca despeza; e que 


loteria de Lisbon. 
PREMIO GRANDE 


“BES 40.000:300!..., 

A antiga o bem afortunada loja 
tes de Antonio Marques de G 
rua das Flores n.º 4 e 5, estão à v: 
lhetes a 138500, meios ditos a 78200, quar- 
tos a 38600, oitavos a 18800 e cuutelas de 
18000, 500 “e 250 rs. da presente ' loteria 
cuja extracção terá lugar no dia 19 do maio. 


[847] 


Grande Loteria extraordi- 
naria de Lisboa 
QUEM SE QUER HABILITAR 
AOS SEGUINTES PREMIOS ? 
4.º PREMIO DE 40:0008000 
2.º PREMIO DE 12:0008000 


UNIIA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2,7 jupto à igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 


nhos, n:º. 280, teem áxvenda bilhetes intei-| « 


ros, a 138500, meios ditos, a 78200, quartos, 
à 38600, oitávos a 18800: cautellas de 500] 
reis, e 250 rs., cuja extracção terá lugar no 
dia 19-de maio. 

- Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias,-com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilheto inteiro o caute- 
las de 500, e 250 reis : 


“1008000 » 
1008000 » 
(840) 


RÉIS 40.000:000 
v . VU 
A NTONIO Fernandes de Gouvêa, rua da 
Senhora do Ferro n.º 29, (a S. Sebas- 
tião), tem á venda bilhetes inteiros a 138500, 
meios ditos à 75200, quartos a 38600, oi- 
tavos 18800 e cautellss da presente loteria 
de Lisboa. - (844) 


RÉIS 40.000:000 
MACHADO & TEIXEIRA. 


rot reis. 


Theatro de S. João no Porto 
pr ordem do exc.Mº snr. presidente da 


assemblea geral são convidados os snrs. 
accionistas da' sociedade proprietaria do edi- 
ficio do theatro de S, João a. reunirem-se 
no salão: do mesmo theatro-na terça feira 8 de 
maio, pelas 8horas da noite, para se continuar 
a discussão do projecto dos novos estatutos. 
Porto 28 de abril de, 1860. 
! O secretario, 
G. E. de GC. Machado; 
[850] 
Nº, 
rua de Liceiras, acha-se 4 
venda um Phactoú, com pouco 
uso. 7 
No mesmo estabelecimento, fazem-se 
carruágens de todas as qualidades, por pre- 
F Chamiço, Filho & “Silva teem para ven- 
« der peu campeche e pauamarello, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos. 
[7361 


fabrica de carruagens, da 
ços rasoavyeis. [803] 


ANOEL Camanho, gallego, foi despedido 
do armazem de vinhos da rua do Ro- 
zatio n.º 88, por abuzu de confiança. 


FALLENDIA 
DE COSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA. 


A Requerimnento do curador fiscal tem 
de se proceder á arrematação judicial. 
Pelas 12 horas do dia 5 de maio, nos 

armazens n.ºº 14 46, da travessa da Trin- 

dade, de uma porção de pipas de vinho e 

geropiga de boas qualidades e cascaria. 

Pelas 12 horas do dia 8 do-mesmo mez, 
no armazem n.º 58, na rua de Baixo de 
Villa Nova de Gaya, vinho, geropiga e cas- 
cos: e em seguida passor-se-ha a arrematar 
na viella da Mesquita, da dita Villa, vinho, 
geropiga e uma porção do'vimes excedente 
a 30:000 liaças. 

Pelàs 12 horas do din 11 do dito mez, 
na praia de Villa Nova á Volta n.º 62, di- 
versos moveis, roupas, louças o pratas 

Pelas 12 horas do dia 12 do referido 
mez, no armazem du casa da quinta de D. 
Manoel de Méndonça, na Pedra Salgada, o 
vinho de consumo e geropiga, e cascos alli 
oxistentes. ' 

Nos autos de fallencia no cartorio do 
escrivão do Commercio, Lessa, se podem exa- 
minar as louyações, 

O sollicilador — C. P. 'P, Felgueiras. 


aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'ecbas de lenha, p ode (288) | 


(827) 


das mesmas, que continua a vénder por preços 
cominodos, [838] 


= Vi e fazem-se trans 
> parentes e oleados pur pre- 


db 


João Eduardo dos Santos & C.º, na Praia 
de: Miragaya n.º 77. 


A veleira galéra== NOVA SUBTIL 
==sohirá no dia 15 de maio. > 
Para passageiros tracta-se com 


(563) 


ços modicos, no Reimão n.º 201. 
(714) 


Diligencia do snr* 

José Paulo Rodri- 
gues, do Coimbra pa- 
cedem pa o Carregado, faz 3 
viagens por semana, sahindo de Coimbra ás 
segundas, quartas e sextas feiras, fazendo a 
viagem em 26 horas. 

Tracta-so em Coimbra, com Francisco 
Baplista, no Terreiro da Erva. 

Tambem ha emruagens o carros para 
bagagens. 808, 


SApair 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 
V reiros, lugar do Casal, uma 
boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua' de lima e rega, e 
terrenos de matto & pinheiros. Para se ver 


di 


pitão Josó Goihes da Silva :-para o resto da 
carga e passageiros fracta-se com Henrique 
Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ou 
com o proprietario Antonio Barboza Leite, 
rua da Boa-Viagem n.º 37. 


Para o Rio de Janeiro. 

; Vai sahir com toda' a brevidade 
por ter parte do” carregamento 
prompto a barca PARECE 1N- 
CRIVEL= forrada de cobre, ca- 


Sá 1564] 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera = AMISADE, = sahirá 


até o dia 15 de maio; para: o 
resto da carga e passageiros ira- 


cla-se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. 


[636] 


falla-se com o ill?" snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma lreguezia,'e para ajustar 


Para Pernambuco. 


na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


db O patacho = ERMELINDA, = de 


1.º classe. Recebe ainda alguma 
passageiros. 


Para Lisboa. 


2 horas da tarde. 


Par 

o consignatario Justino Ferreira Pinto, em 

Cima -do Muro n.º 103, e com os despachan- 
tes do mesmo vapor Gomes, Lima & C.º 
(805) 


Para Londres. 


de Maio. 
; modos para passageiros. 
Consignatario 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
1 ; 185] 


O vapor portuguez = 
VISCONDE DE ATHO- 
GUIA =sahirá ng 5.º 
feira 3 de maio, ás 


carga e passageiros tracla-se com 


O vapor hollandez = GI- 
RONDE, = sahirá no dia 4 


Tem excellentes com- 
F. Chamiço, Filho & Silva, 


& quem se devo dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como a6. snr. 


carga e tem bons commodos para 
Tracta-se-com os caixas Gomes & Fer- 
reira, rua Nova de S. João n.º 46 ou com 
Daniel & Irmão; em Cima do Muro n.º 101 
e 102. ; 1652] 


Para Copenhagen e S. 


Petersburgo. 
(Á CIDADE.) 


À escuna lubequeza==DIEBIENE= 

capitão J. N. Wesifehling. 
Consignatarios D.eh Mathias 
Feuerheerd Junior & €.º 705) 


Para Hamburgo. 


A escuna bremeza = PALME, =: - 
capitão H. Kruse. 
Consignatarios por sahida D.ch 
Mathias Feuerheerd: Junior-& C.º, 
q i (706) 


Para o Rio Grande do Sul 


Espera-se com muita brevidado 


Para o Rio de Janeiro. 
O brigus= DUQUE DO PORTO 


==sahirá no dia 8 de maio ; ain- 
da recebe alguma carga e pas- 
sageiros, tracta-se ne rua Chã n.º 48,0u com 
o despachante Gomes. Lima & €.º, em Cima 


do Muro n.º 1406» 108. (707) 


a barca = PAQUETE DO RIO 

GRANDE, =de 4.º classe capi- 

n tão Bento José d'Almeida a qual 
tePá aqui pouca demora, por ter a maior 
parte da carga prompta. Recebe alguma car- 
ga e passageiros, para os quaes tem excel- 
lentes commodos e bom tractamento. Caixa 
Carlcs Brandão, na rua das Toypas n.º 44. 

+ 739) 


, 


Para S. Petersburgo. 


gd A escunz dinamarqueza = TRI 


pues lassificada no Lloyds 5 


(739) 
AFRICA 

PARA MOSSAMEDES, BENGUELLA E LOAND& 

O “brigue =AMELTA= pregado & 

rrado de cobre, capitão Maga- 

e = lhães, sahirá impreterivelmente 

até no dia 20 de maio proximo, por ter 


de o muito 


só de Souza Arnellas : 
no mesmo quizer carregar ou hir de pas 


sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de] 


Vai sahir com muita brevida- 
veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capilão Jo- 
quem 


promploa maior parte do carregamento. 
Recebe carga para qualquer d'aqueim 
les portos, e tem bons commodos para. pas- 
sageiros. E h tu ' 
Quem no mesmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se ao sobre-corga Miguel 
de SsnP'Anna Pereira e Mello ou ao caixa 
José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 62.. 
' O sobre-carga - encarrega-se da vendo, 
dos artigos que lhe forem: consignados. , 


Caryalho, run de D. Pedro n.º 99. (842) 760); 
Para New-York, Para New-York. 
O palhabote == NEREO, = de 163 é Sahirá no dia 20 do proximo.mez 


db 


da, a sabir com brevidade. 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 


dos Inglezes n.º 52. 


Para Leith. 


di 


(816) 


Escuna ingleza=STAR OF HOPE 
= classilicado no Lloyds e de 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
he com toda a brevidade para car- 
ga tracta-se tom o consignatario Carlos Co- 


verley, rua Nova dos Inglozes n.º 52. 
(774) 


“Para Londres. 
O brigue inglez=WILLIAM JOHN 


x ú 
PM com toda a brevidade. 
ley. 


[722] 


tonelladas, capitão: José d'Almei- 


= classificado no Lloyds AÍ, sahe 


Consignatario Carlos Covers 


de maio o. palha bote = POMBI- 

NHA,= capitão Antonio, Luiz dos 

Santos, de 160 toneladas o qual se açha an- 
corado no rio Douro. 
. Quem quizer carregar dirija-se a Joa- 
quim - Carlos Riesemberger, rua de Cima do 
Muro n.º 130. [820] 


ESPECTACULOS 


4. feira 2 de maio. 

S. JOÃO. — 1.º representação. da com- 
panhia dos zouavos. — Vaudeville 'em um 
acto — LA CORDE SENSIBLE: — No meio da 
peça dançarão. o CAN/CAN.— Comedia vau— 
deville em um acto — PETITES MISERES DE- 
LA VIE HUMAINE. — Romance cantado em, 
caracter de mulher — ÇA N'EST PAS PERDU.. 
— LA RONDE DES. ZOU | ZOU! — Cantado: 
por mr. Frederick — Pequena comedia em 


, 


Para Gottemburgo 


A galeota hollandeza=JOHANNA 
= de 88 toneladas e classifica- 


da no Lloyds AÍ, capitão J. W. 
Donker, sahe com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada, 


Consignatario Carlos Coverley, rua No- 


va dos Inglezes n.º 52. 


Para Stockolmo. 


gip 


(784) 


Nova dos Inglozes n.º 52. 


Para o Pará, 


[758] 


n.º 66 (453) 


Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE.) 
» A escuna ingleza = MARK THAT, 


==classificada no Lloyds AÍ, ca- 


pitão Georgo Drury. 
Para carga tracta-se com o consignala- 


A escuna ingleza = MAIL, = do 99 
toneladas, classificada no Lloyds 
AÍ, capitão John Patterson, sabe 
com toda a brevidade: para carga tracla-se 
com o consignatario Carlos Coverley, rua 


A sahir com muita brevidade a 
barca =PARAENSE;= para 0 res- 
to da carga e passagens tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 


o Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezos n.º 
vim ) 
i 


um acto — MILITAIRE ET PENSIONNAIRE.. 
— 96 COUPS DE CANON — Symphonia com 
posta expressamente pelos zonavos e execu-— 
tada pela orchestra. — A's 8 horas. E 


N. B. Nesta noite teem entrada os bi 

lhetes de plateia e camarotes do, benefício, 

passado com data do dia 21 e 28 do abril 
5.º feira 3 de maia, 

T. BAQUET. — Companhia hesparhole 
de zarzuella, verso e baile. — 443 cécito de 
assignalura. — Em beneficio: do 3.0 baritono 
D. Francisco Lluch.-- A zar”,nella em 3 
actos — A FILHA DA PROV (DENCIA. — O 
baile em um acto — A FRIR/, DE SEVILHA. 
— A's 8 horas, 

Na rua 28 do Jo.lho n.º 4 e 2 está 
em oxposição uma jover , hespanhola que não 
tem braços desde 3 D ascença, porém com os 
pés coze, borda, foz. renda d'agulha e pen- 
teia-se; escreve cor. a boca. id 

Entrada geral AQ rs. 

A exposição tem lugar todos os dias | 
a qualques hora. Se algumas familias deseja- 
rem véia trabelhar em sua casa, ella se 
promptifica a i'sso. 

Adverte-se que terá poucos dias de de- 
mora, pois tenciona sahir desta cidade no 
dia 7 cu 8 do corrente. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


'TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


